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As pessoas valem muito mais
Devia ser perto das duas da tarde. Estava terminando uma carta, antes de viajar. O avião partiría 

às 16h00 para São Paulo, e, de lá, para Santiago, onde teríamos o REVIVE. De repente, alguém 
bateu à porta de minha sala. Era o Pastor Wolff. “A que horas viajará?”, perguntou. Respondi, e 
me dispus a ouvi-lo. Pensei que estava querendo falar sobre algum plano ou algum outro assunto 
de trabalho. Mas ele disse que queria apenas orar comigo. Depois, enquanto nos despedíamos com 
um aperto de mãos, prometeu orar pelas campanhas evangelísticas que eu realizaria nessa viagem.

Mais tarde, já no avião, lembrei-me do incidente. O presidente tinha entrado em minha sala 
somente para orar comigo. Ele não entrou para perguntar-me qual era a previsão de batismos, ou 
para saber se os pastores e leigos haviam realizado o trabalho de preparação, lá no Chile. Ele 
entrou só para orar e acho que aquele fato merece consideração, porque noutro dia um pastor 
experiente me perguntou com toda sinceridade: “O senhor não acha que devemos espiritualizar a 
Obra?” Tive que concordar que, de modo muito freqüente, corremos o perigo de sermos 
enterrados por uma pilha de regulamentos, procedimentos, votos, estratégias e alvos, esquecendo 
as coisas que são realmente importantes.

O que é mais importante nesta Obra? A missão? A estrutura? A infra-estrutura? Ou as 
pessoas? Qual é a missão da Igreja? Usar as pessoas para pregar o que a Igreja crê? Ou levá-las a 
refletir o caráter de Cristo de tal maneira que o mundo todo aceite a Jesus, e passe também a 
refletir Seu caráter?

Os estudiosos do comportamento humano dizem que na década de 60 as instituições deram 
muita importância ao marketing, ou seja, o nome, a imagem e a correta comunicação dessas duas 
coisas. Na década de 70, a produção centralizou as atenções. O que realmente importava era 
produzir mais. Na década de 80, a ênfase foi sobre a qualidade do produto; mas, segundo os 
mesmos estudiosos, na década de 90 terão sucesso os que derem atenção às pessoas. Isso não 
quer dizer que o marketing, a produção ou a qualidade não tenham lugar nestes tempos. Mas, em 
nenhuma outra época, o ser humano sentiu-se apenas um número ou uma ferramenta que é usada 
e depois deixada de lado. Por isso, as instituições, empresas ou a sociedade que na década atual 
se preocupam em fazer com que o ser humano se sinta compreendido, amado e estimulado, 
alcançarão significativamente seus objetivos.

Quer isso dizer que devemos prestar atenção ao que os estudiosos do comportamento humano 
dizem? São eles que devem orientar nossa linha de ação? Não! Eles apenas estão descobrindo 
hoje o que a Bíblia disse há muitos séculos.

Não existe nada mais precioso aos olhos de Deus do que o ser humano. Foi por ele que Jesus deixou 
tudo e veio ao mundo. Foi pensando nele que a cruz foi levantada no Calvário unindo o Céu e a Terra.

O que a pergunta daquele pastor queria dizer é se não devíamos preocupar-nos em fazer com 
que as pessoas se sintam como tais, e não objetos. Embora a pergunta não estivesse descrevendo 
um fato, com certeza estava descrevendo um perigo terrível que ameaça qualquer instituição. 
Inclusive a Igreja. Que deveriamos fazer então para não cair nesse perigo? Começar a 
cumprimentar e sorrir para todos, nos corredores dos nossos templos e instituições? Talvez isso 
contribua, mas o verdadeiro antídoto é a presença de Cristo em cada coração. Nunca poderemos 
aceitar as pessoas como são, se não entendemos que Cristo nos aceita da maneira como estamos, 
mas quer viver em nós Suas obras de vitória e refletir Seu caráter. Será difícil amar as pessoas 
se o amor de Cristo não formos constrangidos pelo amor de Cristo.

Depois da oração do Pastor Wolff, parti com alegria para o cumprimento dos compromissos 
evangelísticos. Senti-me um ser humano compreendido. Meu presidente orou comigo e estaria 
orando enquanto eu, pelo Espírito de Deus, estivesse trabalhando para salvar almas.

Aquela oração me fez muito bem. - Alejandro Bullón.
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CARTAS

Ano novo, novo 
coração, novo rosto

A partir deste número, os leitores da revis- 
ta MINISTÉRIO receberão uma revista subs
tancialmente transformada. Estamos traba- 
lhando com afinco para dar-lhes uma publi
cação de boa qualidade. Não se trata apenas 
de um novo rosto. Esperamos que a roupa
gem seja a expressão feliz de algo bonito 
que existe no seu interior.

Queremos fazer da revista MINISTÉRIO 
um instrumento não apenas de formação, mas 
também de informação. Haverá seções fixas a 
cada número, daqui para frente. Na seção de 
entrevistas, por exemplo, o leitor conhecerá 
como e o que pensam os nossos líderes, a res- 
peito de vários temas. Pastores experientes, 
ou que estejam desenvolvendo um modelo 
especial de trabalho, também serão entrevis
tados, a fim de que possam partilhar suas 
idéias com os demais companheiros de labu
ta. Uma seção de apoio ao pastor, por sua 
vez, trará conselhos práticos sobre assuntos 
de interesse ministerial: pregação, aconselha
mento, liderança, etc. A figura feminina não 
foi esquecida, especialmente em tempos de 
“Ministério da Mulher”. Foi-lhe destinada 
uma seção permanente, sob a responsabilida
de da Sra. Suzana Schulz, coordenadora da 
Área Feminina da Associação Ministerial, 
AFAM, para a Divisão Sul-Americana.

A revista, naturalmente, trará também ar
tigos teológicos e pastorais, escritos por au- 
tores estrangeiros e do Brasil.

E mais. O leitor poderá tomar conhecida 
a sua opinião, através da seção “Cartas”, 
que ocupará exatamente esta página. Tam- 
bém serão transmitidas informações a res- 
peito de novos lançamentos de livros que se- 
rão úteis para enriquecimento da biblioteca 
pastoral. Como o pastor precisa estar sempre 
bem informado, através da revista MINIS- 
TÉRIO ficará sabendo detalhes a respeito de 
eventos e projetos relacionados com a Asso- 
ciação Ministerial, tais como concílios, con
gressos, cursos especiais, viagens de estudo, 
campanhas evangelísticas, programas de 
Educação Contínua e material técnico a ser 
usado em seu trabalho.

Enfim, nosso desejo é que a revista seja 
aguardada com expectativa pelos pastores 
sul-americanos.

Então, por favor, participe. Escreva, dê 
sua opinião, faça ressalvas, forneça suges
tões, partilhe idéias, mande artigos, informe 
sobre programas que deram certo em sua 
igreja ou distrito. Sugira livros os quais você 
leu e acha que podem ser de interesse de 
todo o ministério. A revista é sua. Nós ape- 
nas coordenamos a sua produção para você, 
e faremos todo o possível para que ela não 
tenha simplesmente um ano novo, mas tam- 
bém um coração novo e um novo rosto.

Até a próxima.

Os Editores.
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ENTREVISTA

“A crise não é desculpa 
para o atraso”

O Pastor Wilson 
Sarli nasceu em Jaú, 
SP, no dia 10 de julho 
de 1929. Seus pais fo- 
ram o Pastor Hermí
nio Sarli e Eulália M. 
Sarli. Após concluir a 
Faculdade de Teolo- 
gia no Instituto Ad- 
ventista de Ensino, o 
Pastor Sarli exerceu 
as seguintes funções na Obra adventista:

Obreiro bíblico (1956-1957); pastor dis
trital (1958-1960 e 1985); departamental 
J.A. e Educação, na antiga Associação Pau
lista (1961-1962); presidente da Missão 
Brasil Central (1963-1968); presidente da 
antiga Associação Paulista (1969-1976); 
gerente geral da Casa Publicadora Brasilei
ra (1977-1984); presidente da Associação 
Catarinense (1986-1988).

Atualmente, além de secretário, tem sob 
seus cuidados a Associação Ministerial da 
União Sul-Brasileira. Por ocasião do Con
cilio Ministerial, realizado em Camboriú, 
SC, concedeu esta entrevista a Rubem 
Scheffel:

MINISTÉRIO: Como, e em que ocasião, 
se sentiu chamado para o trabalho pastoral?

WILSON SARLI: Antes de mais nada, 
devo dizer que um chamado para o ministé
rio da pregação é uma experiência excitante, 

inexplicável. É algo 
que se sente no lugar 
mais secreto do ser. 
Não é forjado pelo 
homem, porque ma- 
nifesta-se motivado 
pelo Espírito Santo, 
do interior para o ex
terior e não do exte
rior para o interior. 
No primeiro caso, 

prevaleceu o chamado divino; no segundo, a 
vontade humana.

Quanto a mim, antes de ir para o colégio 
(antigo CAB), já sentia algo que “falava” 
sobre o ser pastor, mas, na realidade, esse 
algo íntimo só tomou corpo e cresceu quan
do estava no colégio e estudava “aos pés” de 
consagrados mestres como Jerônimo Garcia, 
Siegfried Kümpel, Júlio Schwantes, Rodol
pho Belz, e outros. Eram homens que, pela 
experiência que tinham, marcaram época na 
história da Igreja aqui no Brasil. Para eles, o 
mais importante não era tanto a erudição 
acadêmica, mas a pregação da Palavra na 
sua profunda simplicidade. No final de cada 
aula, a gente tinha vontade de deixar tudo e 
ir para o Campo. O ministério desses ho- 
mens foi e continua sendo uma forte motiva- 
ção para muitos obreiros.

MINISTÉRIO: De todos os cargos ocu- 
pados, qual o que mais apreciou e por quê?
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WILSON SARLI: Essa é uma pergunta 
difícil de responder, pois sempre gostei do 
que fiz. Com a ajuda de Deus, procurei fazer 
de cada atividade um ministério, portanto, 
não havia motivos para gostar mais de uma 
e menos de outra. Gostei de todas.

MINISTÉRIO: O senhor se considera 
plenamente reali
zado, ou ainda há 
alguma coisa que 
gostaria de fazer?

WILSON SAR-
LI: Exatamente 
no mês de feverei
ro estarei comple
tando 38 anos de 
ministério ininter
rupto, dos quais 
32 em departa
mentos e adminis- 
tração. Posso afir
mar que, pelo que 
Deus me permitiu realizar em todo esse tem- 
po, e apesar de todas as minhas debilidades 
e limitações, sinto-me plenamente realizado. 
Entretanto, gostaria de ter podido levar a 
cabo uma porção de outros projetos e reali
zações que por motivos vários não foi possí- 
vel. Sob esse aspecto, eu sou um obreiro in
satisfeito.

Fico muito triste quando vejo obreiros 
que se satisfazem com a mera realização do 
óbvio, do comum, do rotineiro, que não vão 
além da primeira milha. Estão sempre com 
medo de errar, são muito cuidadosos e nun
ca realizam nada. Temos de ter uma visão 
ampla da Obra de Deus, especialmente nes
tes tempos de Missão Global.

MINISTÉRIO: Qual a experiência mais 
marcante do seu ministério?

WILSON SARLI: Cada aspecto do meu 
ministério tem uma experiência que se des
tacou, tanto no evangelismo como no pasto
rado distrital e nos departamentos. Mas, na 
área administrativa, o que realmente me 
empolgou e me marcou foi o projeto da 
transferência da Casa Publicadora Brasilei
ra, de Santo André para Tatuí, apesar dos 
aparentes intransponíveis obstáculos, e um 
deles era a inflação. Acontece que se fôsse
mos esperar a inflação baixar, estaríamos 
esperando até hoje, e não posso nem imagi
nar o que seria da C.P.B. continuando onde 
estava. Quer alguns creiam ou não, as gran- 

O ministério consiste 
numa alternância de 
alegrias e tristezas, 

vitórias e frustrações. 
Deus é o autor das alegrias 

e vitórias.

des coisas que foram feitas para Deus e Sua 
igreja no decorrer da História, foram feitas 
em tempos de crise. A crise não deve ser 
usada como desculpa para não se fazer nada 
e atrasar o desenvolvimento da Obra de 
Deus.

MINISTÉRIO: Fale das alegrias do seu 
ministério (ou das 
vitórias e frustra- 
ções).

WILSON
SARLI: O minis- 
tério, no seu todo, 
consiste numa al
ternância de ale
grias e tristezas, 
vitórias e frustra- 
ções. Porventura 
não foi essa a ex- 
periência dos 
apóstolos e, desta- 
cadamente, de 

Paulo? Entretanto, uma alegria no ministério 
ofusca toda e qualquer decepção que venha 
a acontecer. As alegrias e as vitórias sempre 
são proporcionadas por Deus; em contrapar
tida, as frustrações, tristezas e decepções são 
proporcionadas pelos homens. Sempre pelos 
homens.

Falar destas situações antagônicas seria 
muito difícil. Apesar de, às vezes, naqueles 
momentos de depressão, termos a tendência 
de nos lamentar, pois somos humanos, eu 
prefiro dizer que o ministério foi e continua 
sendo a gozosa realização de minha vida, 
pois, na expressão do Pastor Roy A. Ander
son, “o ministério deve ser mais do que uma 
maneira de ganhar a vida. Deve ser o único 
modo pelo qual um homem possa viver”.

MINISTÉRIO: O senhor sempre aceitou 
todos os chamados?

WILSON SARLI: Sim. Aceitei. Apesar 
de não ter feito aquele propósito de que 
aceitaria todo e qualquer chamado que me 
fosse feito. Eu não creio que devemos acei- 
tar a todos os chamados que nos chegam. 
Deus nos dá a faculdade da razão e o direito 
de escolha. E a Obra também. Quando rece
bemos um chamado, devemos falar com 
Deus e solicitar a ajuda do Espírito Santo 
para que tomemos a melhor decisão. É pos
sível que em alguma ocasião Ele irá nos di- 
zer que devemos aceitar e, em outras, que 
não devemos aceitar. Se, de antemão, eu fi- 
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zer um propósito de aceitar automaticamen
te todos os chamados que receber, não preci
sarei orar pedindo a orientação divina. A mi
nha decisão já foi tomada sem dar chance ao 
Espírito Santo. No meu caso, sempre decidi 
quando tinha o chamado em mãos. Aí então 
eu orava, pedindo a orientação divina. 
Acontece que nessa fase de decisão, eu sem- 
pre me sentia mais tranqüilo e em paz ante o 
pensamento de aceitar do que o de não acei- 
tar. Então, aceitei-os todos.

MINISTÉRIO: Houve algum modelo hu- 
mano que o inspirou a ingressar na Obra?

WILSON SARLI: Sim, houve. Em pri- 
meiro lugar, meu pai, o Pastor Hermínio 
Sarli, que sempre procurava incutir em nos- 
sa mente que ser um obreiro na Causa de 
Deus era a coisa mais sublime que alguém 
poderia alcançar. Mas, também meus pro
fessores de Teologia, alguns dos quais men
cionei anteriormente, fizeram crescer dentro 
de mim este ideal.

MINISTÉRIO: O que o motivou a escre- 
ver o livro “Colportagem”, em comemora
ção aos cem anos da Obra de Publicações 
no Brasil?

WILSON SARLI: A motivação principal 
foi ajudar no recrutamento de novos colpor
tores. Ao contrário de alguns, eu penso que 
maiores coisas Deus tem reservado para o 
ministério das pu
blicações neste fi- 
nal de século. Se 
cremos, realmente, 
no que escreveu 
Ellen White, então 
temos que apoiar 
esse trabalho até 
às últimas conse- 
qüências, não me
dindo sacrifícios 
para que ele reto
me o lugar que 
sempre mereceu 
no plano de Deus.
É uma força missionária que não pode ser 
subestimada, especialmente no contexto da 
Missão Global.

Há púlpitos pobres.
Alguns estão vulgarizando 
o púlpito com expressões 

e ilustrações grotescas, 
e até mesmo na sua 

apresentação pessoal.

MINISTÉRIO: Faça uma avaliação do 
púlpito adventista na atualidade.

WILSON SARLI: Durante as comemora
ções do Ano do Pastor (1993), eu disse que 
deveriamos aproveitar a motivação para rea

valiar nosso ministério. Na minha maneira 
de ver, e gostaria de estar enganado, há mui
ta coisa que está absorvendo a atenção do 
pastor, fazendo com que sobre muito pouco 
tempo para o essencial - a pregação. Há púl
pitos pobres, a partir de alguns administrado
res. Alguns estão vulgarizando o púlpito com 
expressões e ilustrações grotescas, e até mes- 
mo na sua apresentação pessoal. Outros não 
se preparam devidamente e a mensagem é 
pobre, sem conteúdo. A prova disso é a difi- 
culdade que temos ao escolher um pastor 
para uma igreja de certo nível. Porém, tanto 
os pastores de igrejas mais simples como os 
de igrejas mais exigentes, devem ser pastores 
eficientes.

Há, sim, muitos pastores que levam a sé
rio o seu ministério, não se envolvendo com 
“negócios deste mundo” e que respeitam o 
rebanho que lhes foi confiado, alimentando- 
o devidamente. Entretanto, devemos reco- 
nhecer que é imperativo um reavivamento 
entre nossos ministros, no sentido de melho
rar a nossa pregação, eliminando tudo aquilo 
que não é essencial. Temos que revitalizar o 
nosso ministério e pregar no poder do Espí- 
rito Santo.

MINISTÉRIO: O que vem a ser um 
obreiro bem-sucedido?

WILSON SARLI: Um obreiro bem-suce
dido é aquele que pauta o seu pastorado pelo 

exemplo do Sumo 
Pastor. O seu su
cesso consiste em 
não ter outras op
ções de vida. 
Mede-se pelo su
cesso de Jesus, 
quando, ao ver os 
resultados de seus 
esforços aliados 
ao auxílio do Es- 
pírito Santo, sen
te-se satisfeito. 
Esse sucesso tor- 
na-se cada vez 

mais expressivo, à medida em que vidas vão 
sendo transformadas pelo poder de Jesus, 
sendo ele um de Seus instrumentos em ga- 
nhar almas. O êxito de um obreiro está vin
culado à sua própria experiência, resultado 
de uma vida transformada pelo convívio diá
rio com as Escrituras e com Cristo.

MINISTÉRIO: O senhor acha que a
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Missão Global é mais um “slogan” ou é um 
programa que vai concluir a Obra?

WILSON SARLI: Creio sinceramente 
que a Missão Global é um programa de 
Deus, à disposição da Igreja para a conclu- 
são da Obra do Senhor. Para a Missão Glo- 
bal, os grandes desafios são uma projeção 
dos desafios que me cercam, no meu pe
queno mundo, com todas as suas necessida- 
des. Assim, os desafios de evangelização 
começam aqui, para alcançar os confins do 
mundo.

MINISTÉRIO: De que modo a Associa- 
ção Ministerial pode ajudar o pastor? Acha 
que ela está cumprindo o seu papel?

WILSON SARLI: O secretário ministe- 
rial é o pastor dos pastores. À frente da As
sociação Ministerial de qualquer nível, sem- 
pre deveria estar alguém que seja respeitado, 
acatado, sem restrições, cuja vida ministerial 
não seja questionada. Um homem que, pela 
respeitabilidade e capacidade, possa ajudar 
aos ministros em seu desenvolvimento, con
duzindo-os, pelo seu exemplo, a uma rela- 
ção pessoal com Jesus e a uma concepção 
bem clara do que significa ser um pastor. 
Que tenha condições inerentes de fortalecer 
a fé dos ministros adventistas. Deve ser do
tado de um mínimo de cultura, que não en
vergonhe nem os pastores nem a Igreja, 
quando tiver que defender princípios doutri
nários em qualquer lugar e perante qualquer 
pessoa. Além do mais, deve ser uma pessoa 
de credibilidade entre o corpo ministerial. 

Que, ao se levantar para falar aos ministros, 
seja ouvido com atenção, respeito e silêncio, 
e que quando terminar de apresentar sua 
mensagem, os pastores tenham ouvido algo 
que lhes falou ao coração, que lhes infundiu 
uma nova motivação para um ministério 
mais dedicado e consagrado.

Os pastores necessitam sempre de um mi- 
nisterial conselheiro e de muita confiança, 
ao ponto de um pastor em crise não titubear 
em buscá-lo, se necessário. Para essa fun
ção, não é preciso e nem importante alguém 
que faça barulho e estardalhaço em seus ser- 
mões, mas que seja sóbrio, que dignifique o 
púlpito, que use a linguagem própria de um 
pregador do evangelho, que possa dizer 
como Paulo: “Sejam meus imitadores como 
eu sou de Cristo”. Impossível? Não. Não só 
não deve ser impossível, como deve ser ne- 
cessário.

Agora, se a Associação Ministerial, nos 
diversos níveis, está cumprindo o seu papel, 
cada pastor poderá tirar as suas conclusões. 
Conheci um ministerial, há algum tempo, 
que ao cumprimentar um pastor perguntava- 
lhe antes pelos batismos, sem nada mencio
nar sobre a esposa e os filhos. Eu creio que 
cada coisa tem o seu lugar e momento cer
tos. Creio que numa visita ministerial não 
devemos misturar assuntos administrativos. 
O ministerial está ali como pastor e não 
como administrador, em que pese o fato de 
que o administrador deve também agir como 
pastor. Está ali para aconselhar, animar, aju- 
dar espiritualmente ao pastor e sua família. 
Nada de avaliação.

Nosso principal objetivo como ministe
riais é incentivar a vida espiritual dos pasto- 
res e suas famílias, e ajudá-los a desenvolve
rem um programa bem equacionado de tra- 
balho, devoção pessoal, tempo para a famí
lia e recreação.

MINISTÉRIO: Que conselho daria a um 
aspirante ao ministério?

WILSON SARLI: Se você sente que foi 
chamado por Deus, entre no ministério com 
alegria. Seja sempre um servo pronto a ser- 
vir e um discípulo pronto a aprender. Cuida
do com a erudição demasiada que ofusca a 
beleza do evangelho. Pregue a Bíblia com 
clareza e simplicidade, sem afetação, preo
cupado em que suas mensagens alcancem 
fundo e diretamente o coração dos seus ou- 
vintes. Ame o rebanho que Deus lhe con
fiou. Visite-o. Assista-o.
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ARTIGOS

As lições do caso Waco — II
CALEB ROSADO

Professor de Sociologia na Humboldt State 
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Enquanto as 
autoridades 
americanas inves

tigavam através 
dos destroços do 
confuso reino de 
Koresh, os cris- 
tãos, especial- 
mente os adven- 
tistas, começaram 
a fazer sua pró- 
pria autópsia da 
tragédia. Embora 
a Igreja Adven- 
tista do Sétimo 
Dia não tenha ne
nhuma conexão 
com o fanático 
movimento davidiano, a inescapável reali- 
dade é que muitos membros do grupo pos
suíam antecedentes adventistas, inclusive o 
próprio Koresh.

O que teria contribuído para que esses ad- 
ventistas se tomassem vulneráveis ao fogo 
fatal do fanatismo? São necessárias essas li
ções, a fim de que o nosso povo esteja prote
gido contra futuros enganos? É o que vere
mos nesta segunda parte do artigo iniciado 
no número anterior.

Membros vulneráveis

O Ramo Davidiano 
possuía características de 

seita e de culto. Em virtude 
deste duplo status, ele atraiu 

tanto pessoas de classes social 
e economicamente inferiores, 

como os, privilegiados 
da sociedade, 

intruídos e materialistas.

O Ramo Davidiano foi o único entre os 
cultos que emergiu de uma seita, que, 

por sua vez, originara-se de uma outra. Algu- 
mas características do grupo identificam-se 
mais com as seitas: forte ensinamento bíbli- 

co, sentimento de 
serem eles os úni
cos possuidores da 
verdade, e de se
rem os únicos ver
dadeiros seguido- 
res de Deus. Mas 
também há carac
terísticas cúlticas: 
Koresh acreditava 
ser Jesus. Confe
riu-se o direito de 
possuir muitas es- 
posas e era um ob- 
secado por luxo e 
riquezas.

Em virtude de 
que seita e culto 

diferem no modo como respondem ao pro- 
cesso de Secularização, não atraem o mesmo 
tipo de membros. As seitas tendem a atrair 
classes social e economicamente inferiores, 
a plebe e, especialmente, os novos conver
sos. Já os cultos atraem pessoas dentre os 
mais privilegiados da sociedade, os intruí- 
dos, os materialistas e que não estão interes- 
sados, a princípio, em organização religiosa. 
Justamente por causa deste duplo status de 
seita/culto, foi que o Ramo Davidiano atraiu 
pessoas dos dois grupos. De acordo com de
poimentos obtidos de ex-membros, é possí- 
vel estabelecer um quadro interessante:

1. Antecedentes - O Ramo Davidiano 
era uma ramificação dos davidianos origi
nais, que saíram da Igreja Adventista do Sé- 
timo Dia em 1930. A conexão histórica é 
importante, porque a missão do grupo não 
era salvar o mundo, mas reformar a Igreja 
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Adventista, a qual eles tacharam de “babilô
nia”, lançando muitas de suas profecias con- 
tra ela.

2. Ênfase apocalíptica - Desde seus pri
mórdios, a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
tem enfatizado a mensagem profética. Isso 
pode ser comprovado não apenas no traba- 
lho de Ellen White, mas no próprio conceito 
de que é uma Igreja comissionada por Deus 
para proclamar as profecias escatológicas de 
Daniel e Apocalipse.

Sempre que uma igreja experimenta um 
elevado grau de envolvimento mundano e 
organizacional, a ponto de negligenciar sua 
mensagem, surgirão reformadores buscando 
recolocá-la nos trilhos. Um número crescen
te de “ministérios independentes” desafia 
atualmente a Igreja Adventista. Muitos deles 
são benéficos, mas alguns estão se afastan
do, na tentativa de reformá-la. Uns poucos 
grupos separados focalizam sobre o que eles 
entendem ser uma interpretação correta das 
profecias.

Por causa da ênfase profética adventis- 
ta, particularmente as profecias de Daniel e 
Apocalipse, não surpreende que muitos 
conversos do Ramo Davidiano e grupos 
semelhantes possuam antecedentes adven- 
tistas.

3. Marginalizados na igreja - Muitos 
dos que aderem a novos cultos e seitas são 
indivíduos ultraconservadores. Alimentam 
alguma queixa contra o sistema e uma visão 
negativa a respeito da liderança da Igreja an
terior. Alguns deles experimentam um senti- 
mento de impotência social e espiritual. 
Sentem que a velha organização não satisfaz 
suas necessidades. Também reagem contra a 
complacência, a mundanidade e a visão libe
ral que dizem ver na igreja. Acreditam que 
os padrões são rebaixados e desejam rever
ter o processo de Secularização.

Evidentemente os cristãos devem estar 
empenhados para que os requerimentos do 
evangelho não sejam rebaixados. Mas o que 
diferencia os membros de um culto ou seita 
de um crente sadio, é um inflexível e recalci
trante sentimento de justiça própria, e de que 
todo aquele que não concorda com suas 
idéias está errado. Enfatizam o pecado acima 
do amor. O status social e espiritualmente 
marginalizado de tais pessoas na igreja, fre
qüentemente resulta em uma aura negativa 
que as engole, em virtude da ênfase perfec
cionista. Quando uma nova seita é formada, o 
perfeccionismo leva à cisma. Afinal, gente 

perfeita não pode tolerar gente imperfeita. 
Lembram um recém-converso em seu desen- 
volvimento moral e espiritual. Imaturo e sus
ceptível a todo vento de doutrina (Efés. 4:14).

4. Pessoas carentes - Pesquisas socioló
gicas concluem que “o fator crucial que leva 
pessoas a uma nova religião é o desenvolvi- 
mento de laços sociais com membros dessa 
religião”.1 Freqüentemente nós pensamos 
que a doutrina é o primeiro ponto de atração 
para esses conversos. Mas as pesquisas mos- 
tram que, não raro, os laços de amizade são 
a base primária de conversões. Em lugar de 
serem atraídas princípalmente por causa do 
apelo doutrinário, as pessoas aceitam a dou- 
trina por causa do relacionamento com o 
grupo.2

Indivíduos carentes de amizade e fortes 
laços de afeição interpessoal com membros 
de uma organização religiosa são vulnerá- 
veis ao recrutamento feito pelos membros de 
um grupo separado. Isso não significa que 
eles sejam anormais. A lavagem cerebral 
por trás do recrutamento é muito forte.3 As 
pessoas que se juntam a um novo culto o fa
zem porque suas necessidades espirituais 
não estão sendo satisfeitas pela organização 
existente. Elas acham o calor e a amizade 
dos membros da seita ou culto atrativos para 
suas necessidades espirituais. De adordo 
com Stark e Bainbridge, histórias de lava
gem cerebral são populares na mídia porque 
elas absolvem as pessoas de terem feito mau 
discernimento ao se unirem a um grupo se
paratista.4 Pessoas que não recebem apoio 
para suas idéias, e que especialmente care
cem de atenção, podem ser atraídas pelo afe- 
to dos separatistas.

5. Submissão a uma autoridade caris
mática - Vivemos numa época confusa, que 
também é biblicamente ignorante - apesar 
da larga difusão da Bíblia. Em tal tempo, de 
grandes mudanças sociais e questionamento 
de valores morais e espirituais, as pessoas 
estão buscando estabilidade. Isso requer re
flexão saudável. Mas a televisão, os filmes, 
videocassete e divertimento sufocam o pen- 
samento individual. Oferecem respostas 
para situações que aparentemente são muito 
complexas para serem resolvidas individual- 
mente.

Em tempos de grande confusão e mudan- 
ças, as pessoas sentem uma necessidade de 
forte liderança espiritual. Isso explica por
que igrejas conservadoras estão crescendo. 
Dean Kelly diz que “as organizações fortes 
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são ortodoxas”.5 Em uma economia de mer
cado, como em qualquer outra coisa, as pes- 
soas avaliam a religião em termos de quanto 
ela custa - se esse custo é pequeno, será 
avaliada por baixo. Se for alto (em termos 
de tempo, esforço, investimento e sacrifício) 
será grandemente avaliada. Rodney Satrk e 
Roger Finke falam claramente: “as organi
zações religiosas são fortalecidas na medida 
em que impõem custos significativos em ter- 
mos de sacrifício 
e ainda conse
guem manter 
seus membros”.6

Isso significa 
que em tempos 
confusos as pes- 
soas querem que 
outros pensem 
em seu lugar. 
Essa atitude lhes 
poupa o risco de 
fazerem decisões 
erradas. Tira-lhes 
a responsabilida
de pessoal de 
suas ações. Fa
zem simplesmente o que lhes dizem para fa- 
zer. Aí está a razão pela qual quando uma 
pessoa desiste de um culto, alega lavagem 
cerebral. Novamente, nesse caso, o senso de 
responsabilidade por seus atos é removido. 
Ninguém gosta de admitir que errou.

No filme The Wave, cujo enredo é como 
fazer uma sociedade facista, o líder declara 
a um amigo: “É espantoso como eles gos
tam que você decida por eles.” Quando um 
líder forte e persuasivo, como Hitler, Jim 
Jones ou Koresh, aparece, a quem eles 
atraem? O simplório, o ignorante, ou aque
les que buscam soluções fáceis para proble- 
mas complexos. A decisão de unir-se a eles 
é reforçada quando eles são levados a crer 
que agora se tomam parte de um movimen- 
to que terá significado na História mundial. 
Tomar-se algo que transcende o mundano é 
a força mais sedutora. O povo morre por 
ela! É esse o testemunho dos mártires, não 
apenas da história do cristianismo, mas 
também na conflagração final do Ramo Da- 
vidiano.

6. Nível de educação - Muitas pessoas 
que passam para novas seitas em geral 
possuem um baixo nível de educação, sta
tus econômico inferior e antecedentes de 
classe operária. Essas pessoas acreditam 

Pessoas carentes 
de amizade e forte laços 
de afeição interpessoal, 

numa comunidade religiosa, 
são vulneráveis ao 
recrutamento feito 

pelos membros de um 
grupo separatista.

que não precisam de muita educação, espe
cialmente aquela obtida em escolas mun
danas, para compreender a mensagem do 
Senhor. Elas supõem que quanto menos al- 
guém é influenciado pela filosofia munda
na ou pela visão humanística, o seu inte
resse é pela verdadeira educação do Espíri- 
to Santo.

Aqueles que se unem aos cultos, entretan
to, possuem características diferentes. Uma 

vez que o culto as
sume uma nova 
visão religiosa, ele 
freqüentemente 
atrai pessoas à 
margem das reli
giões organizadas 
ou que deixaram a 
igreja. Muitos 
dentre esses são 
educados, bem si
tuados profissio
nalmente. Alguns 
conversos de cul
tos tornam-se para 
a religião depois 
que a ciência fa

lhou em responder questões básicas a respei- 
to da vida, como imortalidade e eternidade. 
Ricos e pobres necessitam da religião para 
encontrar o significado da vida.

Quando as pessoas deixam a igreja, a ino
vação religiosa através da formação de cul
tos abre o caminho de oportunidade para sa- 
tisfação de suas necessidades. Assim, o so
cialmente confortável, que deseja da vida 
mais do que abundância material, volve-se 
para o culto em busca de idéias novas que 
expliquem o mistério da existência. Fre- 
qüentemente substituem ganho por profecias 
e profetas. Encontrar alguém que pode dar o 
tempo e a data do fim do mundo, quando 
muitos de nós nada sabemos sobre o ama
nhã, é tudo para algumas pessoas. Não deve
mos nos surpreender de que muitas pessoas 
de nível universitário tenham sido encontra
das entre os seguidores de Koresh.7 Tudo 
isso alinha com o tipo de pessoas atraídas 
aos cultos.

7. Autoridade em lugar da Escritura - 
Indivíduos preocupados em reformar a Igre- 
ja e em orientar a vida de outros querem 
uma clara voz de autoridade - “assim diz o 
Senhor” - em suas vidas. Acham insufi
ciente o testemunho de orientação contido 
na Palavra de Deus. Para eles, a Bíblia não 
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é bastante específica, e é muito aberta a in
terpretações. Ele querem algo mais detalha
do, sem ambigüidades, claramente decifra
do, e menos confuso. Os judeus dos dias de 
Cristo tinham o Mishnah, os mórmons pos
suem o Livro de 
Mórmon, e os ad- 
ventistas do séti- 
mo dia têm os es- 
critos de Ellen 
White.

Adventistas 
atraídos por ensi
namentos de sei
tas e ministérios 
independentes en
contram mais 
conforto nos es- 
critos de Ellen 
White que na Bí- 
blia. Eles consi
deram esses escri- 
tos menos abertos a más interpretações e de 
fácil compreensão. Mas isso é porque proce
dem uma leitura seletiva - lêem aquilo que 
concorda com suas interpretações preconce
bidas. Quando uma seita envolve-se com um 
culto, como aconteceu com o Ramo Davi
diano, ainda assim, aqueles escritos tornam- 
se abertos a más interpretações. Então seus 
adeptos sentem a necessidade da palavra 
viva de um profeta (o líder), palavras e ensi
namentos que resultam de valor igual ou su
perior ao da Bíblia. A interpretação que o lí
der faz da Bíblia toma-se agora o novo pa
drão de comportamento e doutrina. E os 
membros são desencorajados de investigar 
as Escrituras por si próprios. Foi o que acon- 
teceu com o catolicismo romano na Idade 
Média, antes de Lutero traduzir a Bíblia para 
o idioma alemão.

8. Desejo de poder - Pessoas carentes de 
poder moral e social em uma respeitável or
ganização, sempre vêm em uma seita ou cul- 
to uma oportunidade para explorar a simplici
dade espiritual de outros em proveito material 
próprio. São líderes em potencial que se jun
tam ao grupo e logo assumem o seu coman
do. Espertalhões e espoliadores. Jim Jones, a 
família Roden e David Koresh careciam de 
reconhecimento e respeitabilidade na organi
zação da qual eles saíram e voltaram-se ao 
culto para seus poucos minutos de glória.

9. Pequenos grupos sem liderança ofi- 
cial - Um lugar onde doutrinas e ensina- 
mentos subversivos encontram uma audiên- 

Muitos entram 
em nossas igrejas solitários, 
marginalizados, famintos de 

afeição e atenção pessoal. 
Numa época de fria 

alta tecnologia, as pessoas 
necessitam do 

alto toque do amor.

cia receptiva são as pequenas igrejas que 
não possuem líderes; ou, se existe um líder, 
ele não é confiável. Há muito tempo, Salo
mão declarou que “onde não há profecia o 
povo se corrompe” (Prov. 29:18). O fenô

meno de falta de 
liderança oficial 
abre a oportunida- 
de para esperta
lhões aproveita
rem a brecha e 
ocuparem o vazio. 
O apóstolo Paulo 
aconselhou: “Para 
que não mais seja
mos como meni
nos, agitados de 
um lado para ou- 
tro, e levados ao 
redor por todo 
vento de doutrina, 
pela artimanha dos 

homens, pela astúcia com que induzem ao 
erro” (Efés. 4:14).

Em vista desta dinâmica na vida das pes- 
soas que as toma susceptíveis aos cultos, o 
que pode a igreja fazer para dissuadi-las de 
seguir cegamente o engano?

Prevenindo o caos

Uma clara exposição do problema, 
como temos feito neste artigo, ajuda a 
descobrir caminhos de ação que a igreja 

deve seguir para prevenir o caos espiritual. 
Desafortunadamente, é mais fácil falar a res- 
peito deles do que segui-los. São simples, 
mas a oposição pode dificultar a sua implan
tação.

1. Reaquecer a congregação local - A 
frieza é a principal característica de muitas 
igrejas hoje. H. M. S. Richards, fundador do 
programa A Voz da Profecia, sugeriu certa 
vez que algumas igrejas são tão frias que al- 
guém pode até patinar no gelo dos seus corre
dores. Eu não acho que nossas igreja sejam 
muito calorosas hoje. Os corações humanos 
necessitam tanto do caloroso amor de Jesus, 
que no momento em que visitantes e mem- 
bros chegam à igreja eles devem se sentir 
bem-vindos. Isso pode ser feito através de re
cepcionistas simpáticas, registro no boletim, 
enfim, pelo próprio pastor e pelos membros.

Walter Douglas chama esse assédio de 
“amoroso tumulto”. Outros o denominam de 
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“bombardeio de amor”. E eu não encontro 
nada errado nisso, desde que seja feito com 
sinceridade e brote do coração. Talvez seja 
por falta de algo assim que tão poucas pes- 
soas estejam voltando ao redil.

2. Estabelecer fortes laços afetivos - Se 
o desenvolvimento de sociabilidade é o fator 
mais crucial no processo de conversão, por 
que deveriamos deixar que os cultos sejam 
mais engenhosos nesse aspecto do que nós? 
Amizade era o método de Cristo e o único 
bem-sucedido. “Unicamente os métodos de 
Cristo trarão verdadeiro êxito no aproximar- 
se do povo. O Salvador misturava-Se com 
os homens como uma pessoa que lhes dese
java o bem. Manifestava simpatia por eles, 
ministrava-lhes às necessidades e granjeava- 
lhes a confiança. Ordenava então: ‘Segue- 
Me.’”8 A fórmula do sucesso é simples:

Sociabilidade - “O Salvador misturava- 
Se com os homens...”

Simpatia - “Manifestava simpatia por 
eles...”

Serviço — “Ministrava-lhes às necessida- 
des...”

Salvação - “Ordenava então: ‘Segue- 
Me.’”

A combinação dos primeiros três itens re- 
sulta em confiança. Uma vez que a confian- 
ça de uma pessoa é ganha, então a salvação 
lhe pode ser oferecida. Lamentavelmente, 
em geral começamos com o quinto item, 
sem construir amizade e laço afetivo. E ain- 
da nos surpreendemos de que o povo não 
responda. A verdade é que a mudança é feita 
mais em virtude do método do que da men- 
sagem. Quando o método atrai a atenção, 
pela amizade, as pessoas ouvirão o que te- 
mos a dizer-lhes. É exatamente o que Ellen 
White afirmou quando nos aconselhou a ser- 
mos temos, corteses e bondosos.

Muitos entram em nossas igrejas solitá
rios, marginalizados, famintos de afeição e 
atenção pessoal. Numa época de fria alta 
tecnologia, as pessoas necessitam do alto to
que do amor. Os cristãos necessitam fazer 
do mundo um lugar de amor.

3. Mensagem forte e balanceada - De
vemos pregar o evangelho e profecias tendo 
a Cristo como o centro. Isso faz-nos lembrar 
de que o livro do Apocalipse é a revelação 
de Jesus Cristo. Nossa pregação deve causar 
nas pessoas a impressão e a compreensão de 
Cristo como o centro de tudo. E não algo 
negativo, imagens depressivas, que deixam 
as pessoas sem esperança e desencorajadas.

4. Pregação bíblica - A igreja não pos- 
sui duas autoridades, mas apenas uma - a 
Bíblia. Os escritos de Ellen White existem 
para guiar-nos à Bíblia, não para tomar seu 
lugar. Em muitos púlpitos adventistas e clas
ses da Escola Sabatina, os visitantes ouvem 
mais o nome de Ellen White que o de Jesus 
Cristo. Seus escritos são citados mais fre
qüentemente que a Bíblia. Fomos chamados 
a pregar primeiro a Cristo, não Ellen White. 
Seus escritos devem promover a Cristo.

No sábado pela manhã, Cristo deve ser o 
foco central de tudo o que a igreja faz. Du- 
rante as reuniões semanais podemos estabe
lecer classes de estudo sobre o Espírito de 
Profecia e sua importância para o bem-estar 
da igreja. Mas quando nós fazemos de Ellen 
White a principal autoridade na igreja, tor- 
namo-nos culpados de abuso do dom. Mui- 
tos jovens adventistas não conhecem a Bí- 
blia e poucos a levam para a igreja. Por quê? 
A Palavra de Deus raramente é usada em 
muitas igrejas e seu estudo não é encorajado 
freqüentemente. Necessitamos de sólida, re
levante e oportuna pregação pregação expo
sitiva, que ensine ao povo a beleza do evan- 
gelho. A centralização nas Escrituras deve 
voltar aos nossos púlpitos. Se isso não acon
tecer, numerosos David Koreshs devem es- 
tar esperando a oportunidade de atrair uma 
geração de jovens com suas “novas” inter
pretações da Bíblia.

5. Ensinar o povo a pensar - Estes tem- 
pos instáveis não apenas demandam pessoas 
“que não se comprem nem se vendam”,9 
mas também indivíduos que sejam pensado
res. Há muito tempo, Ellen White deu a se- 
guinte exortação: “Cada ser humano criado 
à imagem de Deus, é dotado de certa facul
dade pópria do Criador - a individualidade - 
faculdade esta de pensar e agir. ... É obra da 
verdadeira educação desenvolver esta facul
dade, adestrar os jovens para que sejam pen
santes e não meros refletores do pensamento 
de outrem.”10 Infelizmente, nem sempre 
esse conselho é seguido. O poder criador, 
“poder para pensar e agir”, não é prioridade 
em nosso currículo. Na maioria das vezes, o 
produto das escolas cristãs é programado em 
crucial regurgitação, em lugar de reflexão 
crítica. Os jovens não são ensinados a pen
sar por si mesmos e a fazerem escolhas in
dependentemente, mas a seguir cuidadosa
mente regras e regulamentos prescritos. As- 
sim, por simplesmente obedecerem às re- 
gras, aparentam ser cristãos direitos, quan
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do, na realidade, apenas temem sair da linha.
Conformidade cega não conduz necessa

riamente a uma liderança forte. O que ela 
produz é fortes seguidores de uma liderança 
cega. Isso deve explicar porque muitos se
guidores de David Koresh eram jovens ex- 
adventistas recrutados de internatos. O que 
estamos fazendo em nossas instituições aca
dêmicas que cria mentes receptivas ao enga
no? Para ser brando, quero dizer que a maio
ria dos nossos jovens não está sendo desen
caminhada, mas permanece sólida em seus 
compromissos com Cristo e a Igreja. Mas 
seria o caso de perguntarmos: estamos re
presando o oceano ou ensinando os jovens a 
nadar?

Em suma, devemos ensinar nossos jovens 
a se tomarem pensadores, capazes de uma 
reflexão crítica e de tomar decisões.

Declaração de missão - Cada igreja 
deve desenvolver uma clara declaração de 
missão, abrangendo as necessidades da co- 
munidade à qual serve (dentro e fora da 
igreja). Essa declaração deve ser obra da 
congregação inteira, não apenas do pastor 
ou da comissão. As pessoas assumirão a res- 
ponsabilidade somente por aquilo que ajuda
ram a planejar. Uma declaração de missão 
deve ser um documento de trabalho, não 
apenas uma peça de museu para ser vista. 
Todos os aspectos do programa da igreja de- 
vem refletir o pensamento de tal declaração.

A importância disso reside no fato de que 
algumas igrejas têm-se tomado incubadoras 
para desgostosos e membros de culto em po
tencial. Elas não possuem uma missão ou 
propósito para a existência. Tampouco pos
suem um forte programa de testemunho, 
evangelismo e ministério à comunidade. 
Sem dar um senso de direção à energia espi- 
ritual da irmandade, essa energia será gasta 
em outras direções: conversa vazia, inativi
dade e descompromisso com o testemunho, 
criticismo, divisão e facções. Ou pior - dei
xa os membros abertos às influências dos 
agitadores externos e sua agenda de “nova 
luz”. O melhor caminho para evitar esse de- 
senvolvimento é engajar a comunidade num 
ministério completo que emerge da com- 
preensão da sua missão.

7. Liturgia voltada para as necessida- 
des da igreja - Muitas formas de liturgia 
adventista, quer seja celebração ou tradicio
nal, simplesmente foram herdadas de outras 
igrejas ou denominações. Essa aproximação 
eclética não está direcionada às necessida- 

des de todos os membros. A liturgia de cada 
congregação deve ser única para essa con- 
gregação e sua missão, em lugar de ser co
piada só porque alguém viu numa outra 
igreja e gostou. Necessitamos ser pensado
res, não copiadores.

8. Ministério inclusivo - Por muitos 
anos a igreja tem operado com modelos ex
clusivos de ministérios. Mas isso serve so
mente para dividir, separar e levar as pes- 
soas para longe do centro que é Cristo. 
Quando focalizamos mais exclusão do que 
inclusão, nós estamos empurrando o povo 
em direção aos braços abertos dos separatis
tas espirituais, mais interessados em dividir 
do que em unir. Um modelo inclusivo, ajun
ta, constrói na diversidade, impulsiona o 
povo ao centro - Jesus Cristo. Nosso alvo 
não é uniformidade. Nem Deus quer assim. 
Nós queremos unidade na diversidade, em 
Cristo. Coletivamente aprendendo do que 
cada um pode contribuir. Esse é o desafio 
que devemos enfrentar nestes tempos de rá
pidas mudanças.

Na virada do século passado, uma época 
também marcada por mudanças dinâmicas, 
o filósofo George Santayana declarou: 
“Aqueles que não podem se lembrar do pas- 
sado estão condenados a repeti-lo.” Ao nos 
aproximarmos do ano 2000, mais cultos 
apocalípticos surgirão, autoproclamando-se 
uma âncora em meio à tormenta social. Da
vid Koresh foi apenas o modelo do ano pas- 
sado. Qual será o modelo deste ano? Possui
rá, porventura, alguma conexão com o ad- 
ventismo?

Vamos aprender as lições do caso Waco e 
estejamos de prontidão.
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As mudanças do 
adventismo

GEORGE KNIGHT
Professor de História da Igreja 

na Andrews University

Muitos dentre os fundadores 
do adventismo não se uni
ríam à Igreja hoje, se eles tivessem 

que subscrever as crenças funda
mentais da denominação.

Mais especificamente, muitos 
deles não concordariam com a 
crença nº 2, a qual trata da doutrina 
da Trindade. Para José Bates, essa 
era uma doutrina espúria. Tiago 
White a classificava como “o velho 
absurdo trinitariano”. E para M. E. 
Cornell tratava-se de um fruto da 
grande apostasia, tal como os fal
sos ensinamentos da guarda do do
mingo e da imortalidade da alma.1

Semelhantemente, os pioneiros 
adventistas ficariam perturbados 
com a crença nº 4, que fala da eter
nidade e divindade de Cristo. J. N. 
Andrews dizia que “o Filho de 
Deus... tinha a Deus como Seu Pai, 
e, em algum ponto da eternidade 
passada, teve início de dias”. E. J. 
Waggoner, da célebre assembléia 
de Minneapolis, em 1888, escreveu 
em 1890 que “houve um tempo 
quando Cristo originou-Se de 
Deus... mas esse tempo foi tão lon-
ge nos dias da eternidade, que, para a com- 
preensão finita, é praticamente sem come-

Tampouco poderiam, alguns dos primei
ros dirigentes adventistas concordar com a 
crença n° 5, relacionada com a personalida
de do Espírito Santo. Uriah Smith, por 
exemplo, não apenas era um antitrinitariano 
e semi-ariano, tal como outros de seus com-
panheiros, também apresentava o Espírito

Santo como “esta divina, misteriosa emana
ção, através da qual Eles (o Pai e o Filho) le
vam avante Sua grande Obra.” Noutra oca- 
sião, Smith falou do Espírito Santo, como 
uma “influência divina” e não uma “pessoa 
como o Pai e o Filho”.3

Tais incompreensões, durante os anos 
1890 - um período no qual a Obra do Espí- 
rito Santo e o poder inerente a Cristo esta- 
vam sendo enfatizados pelos escritos de El-
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len White, E. J. Waggoner e W. W. Prescott 
- ajudaram a pavimentar o caminho para o 
panteísmo que Waggoner e John H. Kellogg 
ensinaram ao redor do fim do século. E, pro- 
vavelmente, também ajudaram a desencami
nhar alguns adventistas em direção à heresia 
da “carne santa”, no fim dos anos 1890.

Mudança teológica

Aquele período, felizmente, também 
testemunhou alterações positivas na 
focalização teológica adventista em áreas re- 

lacionadas com 
a divindade. 
Tais alterações 
encontraram 
suas raízes na 
assembléia de 
Minneapolis. As 
reuniões que ali 
tiveram lugar 
enfatizaram a 
justiça salvadora 
de Cristo - área 
do pensamento 
teológico que os 
adventistas ten
diam a descartar 
entre o período de 1840 e 1888.

A renovada ênfase sobre a justiça de 
Cristo, no entanto, ampliou a visão que ti- 
nham sobre a divindade, o Espírito Santo e a 
natureza divina de Cristo, muito adequada 
para servir como base da nova soteriologia. 
Foram os escritos de Ellen White que guia
ram o caminho das mudanças teológicas. 
Diferente da experiência vivida no período 
pós-1844, durante o qual ela seguiu a dire- 
ção de seu esposo e José Bates, na formula
ção das doutrinas distintivas da Igreja Ad- 
ventista, nos anos 1890 ela esteve na van
guarda das reformulações teológicas, através 
de seus principais escritos sobre Cristo e 
Seus ensinamentos.

Ao passo que antes das reuniões de Min
neapolis ela não tinha sido explícita sobre 
seu ponto de vista a respeito da Trindade, a 
personalidade do Espírito Santo e a natureza 
de Cristo, durante as duas décadas seguintes, 
falou com grande clareza sobre esses tópi
cos. Enalteceu as “três pessoas do trio celes
te”, estipulou que “o Espírito Santo é tanto 
uma pessoa como Deus (o Pai) é uma pes- 
soa”, e repetidamente indicou que “Cristo é 

Mudanças 
teológicas geralmente 

causam certo incômodo às 
pessoas envolvidas, 

mas muitas delas 
respondem a isso 

de diferentes maneiras.

o auto-existente e preexistente Filho de 
Deus”.4

Talvez, sua declaração mais célebre sobre 
a natureza divina de Cristo foi publicada em 
1898: “Em Cristo há vida original, não em
prestada, não derivada”.5

Nesse mesmo ano foi publicada a obra de 
Uriah Smith, intitulada Look unto Jesus, se- 
gundo a qual “apenas Deus (o Pai) é sem co
meço. Numa época remota, que poderia ser 
um começo - um período tão remoto que 
para a mente finita é essencialmente eterni
dade - apareceu o Verbo.” Pelo menos nesse 
assunto Smith estava em harmonia com seu 

grande rival, E. 
J. Waggoner, 
que publicou a 
mesma coisa na 
década anterior.6 

Ellen White 
não somente dis
cordava da anti
ga teologia ad- 
ventista, mas 
novamente cris
talizou idéias 
que abalaram al- 
guns irmãos. 
Um desses foi 
M. L. Andrea

sen, que posteriormente relembrou “quão 
atônitos ficaram quando apareceu a publica
ção de O Desejado de Todas as Nações, tra
zendo algumas coisas consideradas incrí
veis; entre outras, a doutrina da Trindade, a 
qual não era geralmente aceita entre os ad- 
ventistas de então”.

Suspeitando que alguém tivesse usado in
devidamente os escritos da irmã White, An
dreasen leu atentamente todos os seus ma
nuscritos. “Eu estava particularmente inte
ressado”, disse ele, “na declaração que na- 
quele tempo havia causado grande preocu
pação à teologia denominacional: ‘Em Cris- 
to há vida, original, não emprestada, não de
rivada’. Essa declaração pode não parecer 
muito revolucionária para você, mas para 
nós era. Dificilmente poderiamos crer nisso. 
... Eu estava seguro de que a irmã White ja- 
mais escrevera: ‘Em Cristo há vida original, 
não emprestada, não derivada.’ Mas acabei 
encontrando em seus manuscritos justamen
te o que fora publicado.”7

Mudanças teológicas geralmente levam 
certo incômodo às pessoas envolvidas, mas 
as pessoas respondem a isso de diferentes 

MINISTÉRIO/janeiro/fevereiro 1994 16



maneiras. Alguns, como Andreasen, tiveram 
a capacidade de se acomodar à “nova teolo
gia”.

Outros, no entanto, acharam tal acomoda
ção impossível. Tal foi o caso de J. S. Was- 
hbum, um ministro aposentado que em 1939 
publicou um panfleto no qual ele afirmava 
que a doutrina da Trindade era “uma cruel 
monstruosidade idólatra”, “uma invenção 
absurda, impossível”, “uma blasfêmia”, e 
“uma trapalhada absurda, caricatura irreve
rente”. Além disso, era uma “doutrina roma
na” que estava “buscando introduzir sua de
moníaca presença nos ensinamentos da 
mensagem do Terceiro Anjo”. Washburn 
também afirmou que Prescott não poderia 
ser um adventista do sétimo dia, porque cria 
na Trindade.8

Um presidente de Associação ficou tão 
impressionado com o folheto de Washburn 
que distribuiu 32 cópias entre seus pastores. 
Enquanto isso o ponto de vista ariano conti
do na publicação Daniel e Apocalipse, de 
Uriah Smith, não foi removido até a metade 
dos anos 40.

Ellen White e as mudanças

Até agora deve estar claro que os ad- 
ventistas experimentaram importantes 
mudanças teológicas ao longo de sua histó- 

ria, e que Ellen White teve um papel desta
cado nessas mudanças. Isto nos leva à outra 
questão: Fez a irmã White alguma mudança 
de ensino e/ou crença em sua experiência 
pessoal, durante as sete décadas de seu mi- 
nistério?

Afirmativas sobre os dois lados dessa 
questão são aparentemente ventiladas com 
certa freqüência, provavelmente em reação 
às posições alternativas. Eu gostaria de su
gerir que os dois lados do diálogo captam 
uma parte da verdade, mas que nenhum a 
possui integralmente.

Antes de olhar a questão em si mesma, 
devemos compreender que a Sra. White 
sempre estava aberta à possibilidade de mu- 
danças. Por exemplo, em 1906, ela escre
veu: “Por sessenta anos eu estou em comu- 
nicação com mensageiros celestes, e tenho 
constantemente aprendido algo das coisas 
divinas.”9

A veracidade dessa afirmação parece es- 
tar refletida na crescente complexidade e so
fisticação dos vários estágios da história de 

O Conflito dos Séculos, que ela escreveu e 
reescreveu desde o início de 1850 até próxi- 
mo de sua morte, em 1915.

Além de sua disposição para crescer, 
mesmo na verdade teológica, Ellen White 
muitas vezes admite que cometeu erros de 
aconselhamento em várias ocasiões. Geral
mente em ocasiões nas quais, segundo ela 
mesma, “corri adiante do anjo”.

Um exemplo de admissão de erro é en- 
contrado em Testemunhos para a Igreja, 
onde ela categoricamente declara: “Eu er
rei”. Essa confissão está relacionada com o 
fato de que ela não tinha feito o seu melhor 
em não ter tido tempo para escrever tudo o 
que vira no Testemunho nº 11, em 1867. O 
resultado foi menos que satisfatório.10

Noutra ocasião, em 1903, durante um 
concilio realizado em sua casa, ela falou 
“palavras que davam liberdade para que cer- 
tas coisas fossem feitas, em determinado lu- 
gar”. Por isso, ela acrescenta, “fui reprovada 
pelo Senhor. ... O mais rápido possível es
crevi uma carta dizendo que estava errada 
em sancionar planos que Deus não aprova
ra”. Situação igual é encontrada num conse- 
lho dirigido à Southern Publishing Associa
tion, e que motivou sua retratação.11

Tais informações não apenas indicam que 
Ellen White estava aberta a mudanças, mas 
que no seu dia-a-dia, advertindo o povo, ela 
cometeu erros e reestudava sua posição quan
do Deus lhe revelava o engano cometido.

Mas, alguém deve estar se perguntando: 
Teria feito Ellen White alguma mudança em 
termos de suas idéias relacionadas com a 
doutrina ou estilo de vida? A resposta é sim. 
Mas essa resposta necessita refletir as várias 
nuances da palavra “mudança”, se deseja- 
mos compreender suas implicações. É muito 
fácil enxergar estas nuances. Elas necessi
tam ser encaradas como sendo de, pelo me- 
nos, três tipos: 1) esclarecimento, 2) desen- 
volvimento progressivo, e 3) contradição ou 
reversão.

Mudanças como esclarecimento

Ocorrência de mudanças, no sentido 
de esclarecimento, pode ser ilustrada 
pelo tratamento dado por Ellen White ao as- 

sunto da natureza divina de Cristo, em suas 
várias apresentações da história de O Con- 
flito dos Séculos. Por exemplo, há uma cer
ta nebulosidade em sua explanação sobre a 
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autoridade de Cristo em Spiritual Gifts 
(1858) e The Spirit of Prophecy (1870), que 
permite ao leitor interpretar sua posição 
como estando, ou em harmonia com seus 
colegas semi-arianos, ou aceitando que 
Cristo sempre teve completa igualdade com 
o Pai,12 embora muitos dentre as hostes ce
lestes tenham perdido de vista essa igualda
de. Ao contrário de outros escritores do seu 
tempo, ela afirmou que não poderia ser in
terpretada como sendo inquestionavelmente 
semi-ariana.

A nebulosidade foi dissipada em 1890, 
com a publicação de Patriarcas e Profetas. 
Nesse volume, ela esclarece o que estava 
implícito em suas primeiras declarações, 
afirmando que “não havia nenhuma mudan
ça de posição ou autoridade de Cristo”; a 
igualdade de Cristo com o Pai “tinha sido a 
mesma desde o início”.13 A mudança, no 
caso acima, é uma mudança da ambigüidade 
para o esclarecimento.

Desenvolvimento progressivo

Um segundo tipo de mudança encontra
da nas idéias de Ellen White é a do 
desenvolvimento progressivo. Um exemplo 

dessa dinâmica é a abordagem que ela faz a 
respeito de alimentos imundos.

No início de 1850, alguns dos adventistas 
sabatistas le
vantaram a 
questão sobre 
se era apropria- 
do comer carne 
de porco. Tiago 
White pensou 
resolver o as- 
sunto de uma 
vez por todas 
em novembro 
daquele ano, ao 
publicar um tra- 
balho baseado 
em Atos 10, e 
outras passa
gens. Sua argu
mentação pre
tendia provar que o uso de carne suína na 
Era Cristã era absolutamente apropriada.14

Apesar do vigoroso argumento de Tiago, 
o assunto não morreu. S. N. Haskell agitou 
os sabatistas no início de 1850. Responden
do a Haskell, Ellen White o advertiu no 

A verdade presente, 
como os primeiros adventistas 

a viam, era dinâmica.
O que podia ser 

verdade presente para 
uma geração deveria não ser 

a mesma coisa, 
ou um “teste”, para outra.

sentido de que não publicasse seu pensa- 
mento, pois ele causaria divisão à nascente 
igreja. “Vi”, ela escreveu, “que seu ponto 
de vista concernente à carne de porco não 
se provará uma injúria se você o retiver 
para si mesmo; mas em seu julgamento 
você tem feito desta questão um teste. ... Se 
é dever da Igreja abster-se da carne de por
co, Deus revelará isso a mais que dois ou 
três. Ele ensinará a Sua Igreja neste dever. 
Deus está guiando um povo, não uns pou
cos indivíduos separados aqui e ali, um 
crendo uma coisa, outro crendo outra coisa. 
... Alguns correm adiante dos anjos que es- 
tão guiando esse povo. Vi que os anjos de 
Deus guiarão tão firmemente Seu povo que 
ele poderá receber a verdade e agir de acor- 
do com o que lhe foi comunicado.” Pregar 
sobre carne de porco naquela época, ela 
afirmou, seria perigoso “sem a direção divi
na, então causaria confusão e discórdia no 
arraial.”15

O casal White, assim como muitos entre 
os adventistas no início de 1850, ainda usa
vam carne de porco em sua dieta. Numa car- 
ta, a Sra. White avisava a uma irmã para co
zinhar carne de porco para seu marido, se 
ele o desejasse.16

Em 1863, no entanto, seus escritos de
monstravam uma nova posição tomada so- 
bre o assunto: “Porco, embora seja um dos 
mais comuns artigos de dieta, é um dos mais 

prejudiciais. 
Deus não proi
biu aos hebreus 
de comer carne 
de porco sim- 
plesmente para 
mostrar Sua au
toridade, mas 
porque este não 
é um artigo pró- 
prio para ali- 
mentação huma- 
na. Jamais Deus 
desejou que o 
porco fosse co
mido em qual- 
quer circunstân
cia.”17

Assim, em poucos anos a Sra. White mu
dou da tolerância à proibição, quanto ao uso 
de carne suína, tendo como base a preserva- 
ção da saúde. Ela manteve essa posição du- 
rante o resto de sua vida.

Três coisas aconteceram que contribuí
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ram para a mudança: primeiro, a descoberta 
de uma nova doença - a triquinose na car
ne de porco, em 1860, amplamente divulga
da. Segundo, a longa batalha entre os adven- 
tistas sobre organização foi finalmente con
cluída com a formação da Associação Geral, 
em maio de 1863. Com o intenso esforço 
para desenvolvimento das doutrinas adven- 
tistas (1844-1850) e terminada a luta em 
prol da organização do movimento (1850- 
1863), o adventismo estava preparado para o 
próximo passo - desenvolvimento institu
cional e de estilo de vida (1863-1880).18

O tempo, por conseguinte, preparou para 
o terceiro elemento na equação adventista a 
respeito do uso da carne de porco - a visão 
de Ellen White sobre reforma de saúde, em 
6 de junho de 1863, e que teve lugar menos 
de três semanas após a organização da Asso- 
ciação Geral. Essa visão estabeleceu uma 
base principal de reforma de saúde que deu 
nova ênfase ao adventismo primitivo e aos 
escritos de Ellen White.

Noutras palavras, a mudança dos tempos 
induziu à mudança de ênfase. A verdade 
presente, como os primeiros adventistas a 
viam, era progressiva. Ellen White deixou 
isto implícito em seu conselho a Haskell, em 
1858. “Deus está guiando um povo, não uns 
poucos indivíduos separados aqui e ali, um 
crendo uma coisa, outro crendo outra coi- 
sa... O Terceiro Anjo está guiando e purifi
cando um povo. ... Vi que os anjos de Deus 
conduziríam Seu povo tão firmemente que 
ele poderia receber importantes verdades e 
agir de acordo com o que lhe foi comunica
do.”

Em 1863, chegara o tempo para mudan- 
ças na área de saúde, incluindo o uso de car
ne de porco. O conselho de Ellen White es- 
tava de acordo.

Enquanto isso, seu esposo e outros di
ziam, por volta de 1872, que comer carne de 
porco era pecado. Ellen, por sua vez, jamais 
tomou a posição extrema de seu esposo. Em 
1889, ela escreveu que “a carne suína foi 
proibida por Cristo envolvida numa nuvem 
encapelada”. Mas, acrescentou, bem de 
acordo com seu conselho a Haskell em 
1888, “esta não é uma questão de teste”. Par 
ela, como a declaração de 1889 indica, este 
era um assunto relativo à saúde.19

A diferença no tratamento do assunto do 
uso da carne de porco, dado pelo casal Whi- 
te, é informativa. Ambos mudaram suas res
pectivas posições, mas Tiago tomou o extre- 

mo oposto, argumentando favoravelmente 
ao seu uso, com base no Novo Testamento, 
em 1850, e declarando-o pecado, em 1872. 
Ellen, evitou posições extremas. Seu conse- 
lho em 1858 não foi uma defesa do uso da 
carne suína, mas foi no sentido de que Has
kell não devia alardear suas observações, 
por que a Igreja não estava preparada para 
recebê-las. Embora aparente que ela devia 
não reconhecer todas as implicações naquele 
tempo, sua declaração em 1858 definitiva
mente implica que Deus dirigiría na proibi
ção de porco como alimento. Assim, nós en
contramos dois diferentes tipos de mudanças 
nos ensinamentos de Tiago e Ellen White 
sobre a questão da carne de porco. O trata
mento de Tiago ilustra a mudança contradi
tória, enquanto a posição de Ellen ilustra a 
mudança progressiva no desenvolvimento 
da verdade presente.

Significa isso que Ellen White jamais ex
perimentou mudanças contraditórias em 
seus ensinamentos ou assunto religiosos? 
Não. Mas, como o ponto seguinte ilustra, 
nem todas as mudanças em seus escritos fo- 
ram contraditórias ou reversivas. Algumas 
foram esclarecedoras, enquanto outras fo- 
ram progressivas.

Reversão

Um terceiro tipo de mudança nos escri- 
tos de Ellen White é o de contradição, 
ou reversão, de suas primeiras posições. A 

quantidade desse tipo de mudança em áreas 
doutrinárias não é grande, mas considerare
mos três exemplos.

O primeiro tem a ver com o dia 22 de ou
tubro de 1844, fim dos 2.300 anos da profe- 
cia de Daniel 8:14. Em dezembro daquele 
ano, ela teve uma visão de que alguma coisa 
acontecera naquele dia. O significado de sua 
primeira visão estampava-se na face daquele 
grupo de desapontados. O que ela havia con
cluído ser trevas, antes da visão, tornou-se 
uma “brilhante luz” guiando o povo do ad- 
vento em sua caminhada para o reino.20

Um outro exemplo de mudança contradi
tória, ou reversa, está relacionado com a 
compreensão de Ellen White sobre a idéia 
da “porta fechada”. Guilherme Miller ensi
nara que ao fim dos 2.300 anos a porta da 
graça seria fechada, as provações humanas 
terminariam e a obra de advertir pecadores 
deveria ser suspensa.21 Todos os adventis
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tas, incluindo Ellen White, que haviam esta- 
belecido o cumprimento da profecia para 22 
de outubro, também criam que as provações 
humanas tinham passado. Apenas gradual
mente eles separaram o erro da verdade, 
neste aspecto de sua teologia.

A mudança de atitude de Ellen White, em 
relação à “porta fechada” possuía tanto as- 
pectos progressivos e esclarecedores, como 
aspectos contraditórios. O primeiro desses 
aspectos tinha a ver com a compreensão da 
“porta fechada” e do fim das provas para a 
realidade de que “Jesus fechou a porta do lu- 
gar santo e nenhum homem pode abri-la; e 
que Ele abriu a porta do lugar santíssimo e 
ninguém pode fechá-la”.22 O aspecto pro
gressivo, naturalmente, relaciona-se com o 
desenvolvimento da compreensão adventista 
sobre o santuário celestial.

Mas o assunto da “porta fechada” não pode 
ser resolvido simplesmente pela aplicação do 
princípio de mudança progressiva ou esclare
cedora. Aqui nós também temos um exemplo 
de mudança contraditória ou reversa. Nesse 
ponto, Ellen White admite ter cometido um 
erro teológico. Em 1874, ela escreveu: “Como 
meus irmãos e irmãs, depois de haver passado 
o tempo em 1844, eu cri que pecadores não 
mais se converteríam. Mas, eu jamais tive 
uma visão a esse repeito”.23

A nova interpretação veio gradualmente 
através da compreensão das implicações das 
doutrinas do sábado e do santuário para a 
missão mundial, no contexto de Apocalipse 
14:6-12, e através de suas primeiras visões. 
Assim como aconteceu com seus seguido- 
res, a má interpretação da porta fechada foi 
resolvida com o tempo, em sua mente.

Um terceiro exemplo de mudança contra
ditória pode ser visto na questão levantada 
nos dias de Ellen White, sobre os limites do 
sábado. Os primeiros sabatistas estavam 
muito divididos nessa questão. Alguns esta
beleciam o início do sábado a partir do pôr- 
do-sol, outros estabeleciam o amanhecer do 
dia, ou as seis da manhã. E outros, ainda, a 
meia-noite.

J. N. Andrews foi comissionado a estudar 
o assunto e apresentar uma monografia na 
aSsembléia de Battle Creek, em novembro de 
1855. Seus argumentos bíblicos favoráveis 
ao pôr-do-sol convenceram quase todos. Ao 
término da apresentação de Andrews, Ellen 
White teve uma visão que confirmava a ver- 
dade bíblica e produziu unidade entre os 
crentes. A visão, escreveu Tiago White em 

1868, “confirmou o assunto com o irmão Ba
tes e outros e harmonia geral prevaleceu en- 
tre nós, neste ponto, desde então”.24

Caso algum dos inimigos dos adventistas 
do sétimo dia fossem tentados a sugerir que 
essa experiência era exatamente o método de 
Ellen White manipular os crentes, através de 
suas visões, Uriah Smith foi cuidadoso em 
apontar que a conclusão da visão a respeito 
do pôr-do-sol “era contrária a seu próprio 
sentimento no tempo em que a visão lhe foi 
dada”. Em outras palavras, ela mudou da po- 
sição inicialmente tomada em favor das seis 
da manhã, para a posição favorável ao pôr- 
do-sol, depois da visão.25 Dessa forma ela 
estava entre os “outros” mencionados pelo 
seu esposo, e que necessitavam ser conduzi
dos em harmonia com o corpo de crentes.

Os exemplos acima indicam que Ellen 
White foi susceptível de crer em algum 
erro e, posteriormente, crescer na com- 
preensão da verdade. Ela sabia perfeita
mente o que estava falando em 1906 quan
do observou que durante sessenta anos esti
vera “aprendendo constantemente sobre as 
coisas divinas”.

Conceito dinâmico da verdade

José Bates, Tiago e Ellen White pos
suíam um conceito dinâmico do que 
eles chamavam “verdade presente”. Bates 

usou a frase no início de 1846 em relação ao 
sábado. Noutras vezes ele expandiu o con- 
ceito para incluir toda a mensagem de Apo- 
calipse 14:6-12. A “verdade presente” era o 
sábado, o santuário e verdades afins.26

Tiago White, em 1849, depois de citar II 
Ped. 1:12 com seu uso da “verdade presen
te”, escreveu que “no tempo de Pedro houve 
uma verdade presente, ou uma verdade apli
cável ao tempo presente. A Igreja tem sem- 
pre uma verdade presente. Hoje, essa verda- 
de é a que mostra o presente dever e a posi
ção correta para nós que testemunhamos em 
tempos de provas”. Ele estava em pleno 
acordo com Bates quanto ao conteúdo da 
“verdade presente”. Os primeiros dois anjos 
de Apocalipse 14 tocaram suas trombetas; 
chegara a vez do terceiro.27

Argumentando em 1857 que alguns cren- 
tes estavam “dispostos a se desviar das gran- 
des verdades ligadas à terceira mensagem 
angélica, para assuntos de pouca importân
cia”, White observou que era “impossível fa- 
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zer alguns entenderem que ‘verdade presen
te’ é verdade presente, e não verdade futura. 
E que a Palavra como uma lâmpada brilha 
claramente onde nós estamos, e não tão cla- 
ramente na vereda à distância”.28 Assim, 
White deixou o caminho aberto para o futuro 
desenvolvimento da doutrina adventista.

Ellen White concordava com essa posi
ção flexível. Portanto, enquanto ela afirma
va categoricamente em 1850 que “nós temos 
a verdade, nós a conhecemos; graças a 
Deus”, também dizia 53 anos mais tarde que 
“deve haver um desenvolvimento da com- 
preensão, pois a verdade é passível de cons- 
tante expansão. ... Nossa exploração da ver- 
dade é incompleta. Temos alcançado apenas 
uns poucos raios de luz”. Ela notara que o 
que podia ser “verdade presente” para uma 
geração deveria não ser a mesma coisa ou 
um “teste” para outra.29

Tiago e Ellen White estavam abertos para 
posterior desenvolvimento na pesquisa da 
verdade. Ela não se abalou com a luz pro
gressiva relacionada com o uso da carne de 
porco, ou com o revolucionário desenvolvi- 
mento da teologia adventista nos anos 1880 e 
1890. Naturalmente, ela mostrou-se inflexí
vel no sentido de que a nova verdade presente 
nunca deve negar os pilares doutrinários de
senvolvidos nos anos 1840, e que deram ao 
adventismo um lugar único na história cristã.

Só a Bíblia

A possibilidade de posterior desenvolvi- 
mento da verdade presente foi uma 

razão pela qual Tiago White e outros pri- 
meiros crentes adventistas se opuseram ao 
estabelecimento de credos. Ademais, não ti- 
nham muitos dos adventistas sido expulsos 
de suas denominações anteriores, justamente 
por causa da descoberta de novas verdades 
bíblicas, a respeito das quais não puderam 
calar-se? Em virtude dessa experiência, os 
primeiros adventistas estabeleceram que seu 
único credo seria a Bíblia.

Em 1861 numa reunião em que os pri- 
meiros sabatistas organizaram sua primeira 
Associação estadual, John Loughborough 
enfatizou o problema que os prioneiros viam 
no credo. De acordo com ele, “o primeiro 
passo para a apostasia é estabelecer um cre
do e dizer que devemos crer nele. O segun
do é fazer desse credo um teste de discipula- 
do. O terceiro é provar os membros por esse 

credo. O quarto passo é denunciar como he
réticos aqueles que não crêem no credo. E, 
quinto, persegui-los por isso”.30

Tiago White então falou, mostrando que 
“estabelecer um credo é fazer estacas e le
vantar barreiras ao futuro desenvolvimento”. 
Ele se queixou de algumas pessoas que atra- 
vés de seus credos “delimitaram um cami- 
nho para o Todo-poderoso. Elas dizem vir
tualmente que o Senhor não deve fazer qual- 
quer coisa no futuro, além daquilo que está 
marcado no credo. ... A Bíblia é nosso cre
do. Rejeitamos qualquer coisa na forma de 
um credo humano”,31 ele concluiu.

Depois de uma animada discussão, a As
sociação unanimemente votou adotar um 
“Compromisso de Igreja”, que continha uma 
curta declaração de crenças fundamentais, 
sobre a base de que a Igreja tem a responsa- 
bilidade de dizer alguma coisa do que crê a 
seus membros e interessados, mesmo evitan
do um credo inflexível.

Desde o desenvolvimento da primeira 
Associação organizada em 1861, a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia teve apenas três 
declarações de crenças que conseguiram 
certo grau de aceitação oficial, e apenas uma 
foi votada por uma assembléia da Associa- 
ção Geral. A primeira foi a declaração de 
Uriah Smith, em 1872. A segunda data de 
1931, e a terceira é a declaração de crenças 
fundamentais adotada pela Associação Ge- 
ral, na assembléia de 1980.

Houve, no entanto, fortes tentativas para 
estabelecer as crenças adventistas como um 
“cimento doutrinário”. Sucessivamente, po- 
rém, sofreram resistências. Desde os anos 30 
até 1980 a declaração de 1931 aparece em pu
blicações denominacionais, dando-lhe assim, 
um status oficial apesar de que foi formulada 
algo como casualmente. Em 1946 a Associa- 
ção Geral votou que “nenhuma revisão desta 
declaração de crenças fundamentais, como 
aparece no Manual da Igreja, deveria ser feita 
em tempo algum, exceto na assembléia da As
sociação Geral”. Esse voto toma a declaração 
de 1980 mais oficial do que qualquer coisa 
que a Igreja tenha feito anteriormente.

Mas, talvez, a coisa mais estarrecedora 
sobre a declaração de 1980 é seu preâmbulo. 
Ele não apenas começa com a afirmação 
histórica de que “a Igreja Adventista aceita a 
Bíblia como seu único credo e seguro funda
mento de suas crenças para o ensinamento 
das Santas Escrituras”, mas também deixa 
aberto o caminho para posterior revisão.
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No espírito da natureza dinâmica do primi
tivo conceito de verdade presente, o preâm
bulo fecha com a seguinte sentença: “A revi
são desta declaração deve esperar até a as
sembléia da Associação Geral, quando a Igre- 
ja é dirigida pelo Espírito Santo a uma com- 
pleta compreensão da verdade da Bíblia ou 
encontra melhor linguagem para expressar os 
ensinamentos da Santa Palavra de Deus.”

Essa é realmente uma extraordinária afir
mação. Como eu a compreendo, no entanto, 
a provisão para a possibilidade de revisão 
sofreu resistência por parte de alguns - su
ponho que em temor de perda do conteúdo 
histórico do adventismo. Esse medo, toda
via, simplesmente realça as más interpreta- 
ções sobre a natureza do adventismo históri- 
co. No centro dessa frase estão incluídas as 
distintivas doutrinas que formaram o funda
mento da unicidade do adventismo nos anos 
1840, e as grandes verdades do Evangelho, 
redescobertas em 1888, que a denominação 
partilha com cristãos evangélicos. O proble- 
ma, naturalmente, é que sempre há quem 
queira multiplicar o número de doutrinas 
distintivas.

Nesse sentido, alguns argumentavam, na 
ocasião da assembléia de Minneapolis e nos 
anos 1890, que os adventistas necessitavam 
de um credo para proteger a “verdadeira” 
posição da lei na carta de Paulo aos gálatas e 
os dez chifres do livro de Daniel. Ellen e W. 
C. White, após muito esforço, bloquearam o 
estabelecimento de um credo naquele tem- 
po. Todavia, existem muitos hoje que gosta
riam de ver uma declaração inflexível de 
crenças denominacionais, sobre variados as
suntos como a natureza humana de Cristo e 
hermenêutica bíblica.

Tais movimentos até poderiam estar fun
damentados sobre os melhores motivos, 
como a proteção do adventismo histórico, 
mas alguns suspeitam que no processo de 
preservação do conteúdo histórico do adven
tismo eles podem atualmente matar seu lado 
espiritual. Os fundadores do adventismo ex
pressaram uma grande dose de sabedoria em 
sua compreensão da natureza dinâmica da 
verdade presente e em seu clamor de que “a 
Bíblia é nosso único credo”.
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A epístola a Filemom e 
as questões sociais

MOISÉS MATTOS
Pastor distrital em Paranavaí, PR

A carta do apóstolo Paulo a Filemom 
está como que escondida no meio de 

grandes livros do Novo Testamento. Contu- 
do, por tratar-se de única no gênero, que so
breviveu e chegou aos nossos dias, ela é 
uma gema preciosa de instrução para os 
cristãos modernos. É um apelo pessoal de 
Paulo a Filemom, a fim de que este recebes
se de maneira cristã e amorável um escravo 
fugitivo que se convertera, e agora estava a 
seu serviço durante sua prisão em Roma. 
Em sua argumentação, o apóstolo chega ao 
ponto de afirmar que se porventura o fugiti
vo devesse alguma coisa a seu dono, Paulo 
mesmo restituiria.

Várias lições podem ser tiradas do episó
dio. Lutero, por exemplo, via nesta epístola 
um exemplo da grande intercessão de Cristo 
por nós. Assim como Paulo intercedeu em 
favor de Onésimo, no dizer do grande refor
mador, “nós somos os Onésimos dEle”.1

Há, também, outros que têm visto a men- 
sagem da epístola como significando o com
portamento cristão diante da escravatura, ou 
a amorosa simpatia de um apóstolo por um 
escravo. A verdade, porém, é que em virtude 
de ser uma carta sui generis, várias direções 
podem ser tomadas; e se levarmos para o 
campo prático do cristianismo, chegaremos 
a corroborar com os 25 versículos da carta, 
velhos e inamovíveis princípios do evange- 
lho e do ensino de Cristo. Pois não era pro
pósito do escritor apresentar novos concei
tos, teorias ou doutrinas; mas, num chamado 
pessoal ao leitor ou eventuais leitores, levá- 
los a praticar conceitos já estabelecidos.

Neste artigo nos limitaremos a explorar 
as evidências internas do livro, a respeito da 
atividade social e comunitária da Igreja, 
bem como qual direção tomar diante das ne- 
cessidades sociais a serem atendidas.

Como cristãos, em alguns momentos es- 
tamos numa encruzilhada em nossa ação pe- 
las causas sociais e assistenciais. Ou opta
mos pelo modelo da chamada Teologia da 
Libertação, que horizontaliza a atividade 
cristã diante dos vários problemas que afli
gem o ser humano, ou decidimos fazer como 
outros, que apenas acham que a Escatologia 
irá resolver todos os problemas do mundo. 
Para estes, seria uma demonstração de falta 
de confiança em Deus, tentar fazer alguma 
coisa para reverter o quadro de miséria, in
justiça e de desprezo aos valores humanos.

Existe ainda uma terceira via, assumida 
por cristãos e não cristãos, que é o paterna
lismo e o assistencialismo do tipo “dar um 
peixe para o pobre, em lugar de ensiná-lo a 
pescar”. Aliás, isso é feito com certa fre
qüência com o intuito de acalmar a cons- 
ciência, sem preocupação pelo verdadeiro 
amor cristão.

Mas, qual seria o procedimento correto 
do cristão diante dos problemas sociais? 
Contemplação? Isenção? Paternalismo? As
sistencialismo? Participação nos moldes 
marxistas?

A carta a Filemom possui em sua análise 
contextual lampejos de como e por que deve 
agir um cristão, diante da conjuntura social e 
política.

Vejamos alguns pontos:
1. Envolvimento de todos
O primeiro ponto para uma compreensão 

de que a Igreja deve agir coerentemente, é a 
descoberta de que a preocupação do apósto
lo Paulo era a de que ele queria um envolvi- 
mento não apenas por parte de Filemom, no 
problema do escravo Onésimo, mas de toda 
a comunidade cristã.

No prólogo da epístola, é dito que ela é 
endereçada a Filemom, à Afia e a Árquipo 
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(que, provavelmente, eram respectivamente 
a esposa e o filho de Filemom) “e à igreja 
que está em tua casa” (vs. 1 e 2).

Na época, era comum os cristãos reuni
rem-se em casas exatamente por faltarem 
construções próprias para adoração, louvor e 
pregação. O autor está, portanto, dirigindo 
seu apelo não somente a Filemom. Paulo 
confiava em sua obediência e sabia que esta
ria disposto a fazer mais do que se lhe havia 
solicitado (v. 21). O contexto sugere que a 
carta deveria ser apresenta também à família 
e à igreja, a 
fim de que o 
perdão e res
tauração resul- 
tassem plenos 
para Onésimo.

É apropria- 
do concluir
mos que a ta
refa de ajudar 
é para todos. 
O desafio de 
ajudar o próxi- 
mo não come
ça com o go
verno ou com 
a Igreja, insti
tucionalmente 
falando. Cada 
um deve fazer 
sua parte den
tro da grande 
tarefa de minimizar o sofrimento alheio. Fa- 
zer isso significa seguir o autor do cristianis- 
mo (Atos 10:38).

2. Ação equilibrada
A maneira como foi tratada a questão nos 

mostra que o cristianismo não é escapista, 
muito menos as suas doutrinas.

Às vezes, algumas pessoas utilizam os ar
gumentos do sacerdote e do levita da pará- 
bola do Bom Samaritano, para fugirem de 
suas responsabilidades sociais. Outros racio- 
cinam que somente quando Jesus voltar é 
que os problemas do mundo serão plena- 
mente resolvidos, e isso é verdade. Contudo, 
a volta de Cristo deve ser a alegre concreti- 
zação de nossas esperanças, sem nos fazer 
esquecer de que, enquanto estamos no mun- 
do, temos de praticar boas ações, frutos de 
nosso relacionamento com Ele, e da salva- 
ção em nós operada por Ele (Mat. 25:31 a 
46).

O melhor caminho, neste caso, não é ho- 

rizontalizar o evangelho, tendo uma Igreja 
ligada apenas às questões sociais; nem verti- 
calizá-lo, apenas sonhando com a vida futu
ra, vivendo inutilmente no mundo. O cami- 
nho é equilibrar as duas linhas de ação con
junta entre fé e prática.

Paulo resolveu um problema que estava 
ao seu alcance, não permitindo que Onésimo 
escapasse de seu dever diante de Filemom, 
mas fazendo-o voltar para acertar as contas 
com seu patrão.

“Cristianismo nunca é escape; é sempre 
conquista.”2

3. Primei- 
ro o indiví- 
duo. Depois 
o sistema

O cristia
nismo trans
forma as pes- 
soas, antes 
dos sistemas 
políticos. Às 
vezes não 
compreende
mos, ou mes- 
mo não acei
tamos, o fato 
de os escrito
res bíblicos 
não combate
rem com 
mais vee
mência a es

cravatura, promovendo assim uma campa- 
nha abolicionista. A verdade é que estamos, 
há muitos anos, distantes do assunto. A es
cravatura chegava a ser racionalizada e ex
plicada com o argumento de que ela fazia 
parte da “natureza das coisas” e que “certos 
homens deveriam ser escravos... para servi
rem a uma classe mais alta de homens”.3

Na época de Paulo, os escravos eram 
“parte de uma estrutura social, e eram consi
derados membros da família de seu senhor. 
Entre os anos 146 a.C. e 235 a.D., a propor
ção de escravos para homens livres é dito 
ser de três para um”.4 Mudar isso não era ta
refa que fosse desempenhada a curto prazo, 
ou por algum sonhador utópico.

E interessante notar ainda, que o objetivo 
primário da Igreja era pregar o evangelho, 
proporcionando a transformação de vidas, 
abrindo, dessa maneira, o caminho para 
transformações sociais.

Ellen White afirma: “Não era obra do 
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apóstolo subverter arbitrária ou subitamen
te a ordem estabelecida da sociedade. Ten
tar isto seria obstar o sucesso do evangelho. 
Mas ele ensinava os princípios que atin
giam o próprio fundamento da escravatura, 
os quais se postos em execução, minariam 
seguramente todo o sistema... O cristianis- 
mo cria um forte laço de união entre o se
nhor e o servo, o rei e o súdito... Foram la
vados no mesmo sangue, vivificados pelo 
mesmo Espírito; e são feitos um em Cristo 
Jesus.”* 1 2 3 4 * 1 2 3 4 5
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Há duas coisas mais que não devem ser 
esquecidas: a primeira é que o fato de Deus 
tolerar alguma coisa (no caso, a escravatura) 
não significa que Ele a aprova. E, em segun
do lugar, a epístola a Filemom e outras pas
sagens a respeito do relacionamento entre 
senhores e escravos lançaram uma semente 
que germinou, culminando com a liberdade 
e com o desprezo que o mundo civilizado 
possui em relação à escravatura em suas vá
rias formas.

Assim, a transformação de vidas indivi
duais deve ter prioridade aos sistemas. É 
muito provável que o fracasso de sistemas 
políticos e governos ocorra hoje exatamente 
porque as tentativas de mudanças estão fun
damentadas numa estrutura estabelecida por 
homens vis, egoístas, e não transformados à 
semelhança de Jesus Cristo.

4. Motivação correta
A carta a Filemom mais uma vez levanta 

as questões tão significativas: Por que faze
mos o bem? Qual a força que impulsiona 
nossas ações? No elogio feito a seu destina
tário, o apóstolo esclarece o que levaria os 
cristãos a agirem no sentido de ajudar aos 
necessitados: “estando ciente do teu amor e 
da fé que tens para com o Senhor Jesus e to- 
dos os santos, para que a comunhão da tua 
fé se tome eficiente, no pleno conhecimento 
de todo o bem que há em nós, para com 
Cristo” (vs. 5 e 6).

Nesses dois versos aparecem duas ex
pressões preponderantes:

“Amor e fé para com o Senhor Jesus...” 
Esta é a questão: os cristãos fazem o bem 
por amor a Cristo, como se estivessem fa- 
zendo para Ele mesmo. Não para serem sal- 
vos, pois no juízo nem saberão que fizeram 
(Mat. 25:37 a 40).

“A comunhão da tua fé...”. A palavra 
grega traduzida como “comunhão” é koino
nia, que tem vários significados. Entre eles, 
o de compartilhar generosamente. “Paulo 

está pedindo a um homem generoso para ser 
mais generoso ainda... Isto significa que por 
nos esvaziarmos, nós somos preenchidos 
com Cristo. Significa também que estarmos 
com as mãos abertas e o coração generoso é 
a mais segura maneira de aprender mais e 
mais das riquezas de Cristo.”6

Conclusão

A mensagem de Paulo a Filemom nos 
dá a idéia de utilidade. Utilidade em 

tudo. Os cristãos são aqueles que de forma 
bondosa, e até silenciosa, são úteis ao mun- 
do, mesmo que não sejam reconhecidos por 
isso.

A carta mostra que o amor cristão não é 
apenas um conjunto bem elaborado de teo- 
rias, desprovido de ações práticas. Mas, lan
ça-nos no âmago da questão, mostrando não 
só como devemos amar ao próximo, mas, 
acima de tudo, por que devemos amá-lo.

O amor e a utilidade estão até nos nomes 
de seus principais personagens. Filemom 
significa “amoroso, temo, afetuoso”. Onési
mo significa “aproveitável, útil”.

O cristianismo necessita de homens e 
mulheres que sejam verdadeiros e honestos 
como Paulo a fim de que sejam vistos imita
dores de Cristo no trato das questões sociais, 
tais como foram Onésimo, Filemom e a 
Igreja daquele tempo.

Quanto ao resultado final do pedido de 
Paulo, não há uma resposta completa. Toda
via, Inácio, um dos mártires cristãos, em sua 
Epístola ad Ephesum, capítulo 1, fala de 
Onésimo como o bispo de Éfeso.7

Se isso for verdade, permanece a lição de 
que o cristão espera a gloriosa volta do Se- 
nhor, enquanto vive no mundo uma vida de 
amorosa utilidade, ajudando a mudar uma 
sociedade corrompida.
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A propósito do 
sesquicentenário 

adventista
RONALDI NEVES BATISTA 

Diretor do Departamento dos Ministérios da 
Igreja, na União Este-Brasileira.

O movimento adventista surgiu no mo- 

mento certo, indicado pelas profe- 
cias bíblicas. Seu início foi marcado pela 

humildade e simplicidade. Neste ano de 
1994, quando contabilizamos 150 anos de 
sua existência, podemos dizer que ele tem 
cumprido suas sagradas e solenes responsa
bilidades.

É muitíssimo alentador, quando estuda
mos os vários estágios da trajetória desse 
movimento, verificarmos a atuação divina 
nos momentos mais decisivos. Anima-nos a 
observação da maneira pela qual homens e 
mulheres deixaram-se guiar por Deus, ao 
mesmo tempo em que enveredavam pelos 
maravilhosos caminhos abertos pela Sua 
providência. Foi essa direção que propiciou 
àqueles pioneiros envolvidos na causa sa
crossanta a realização dos grandes anelos 
evangelísticos.

Indubitavelmente, o estudo da história 
da Igreja é fonte de inspiração e força para 
todos quantos amam esta causa. Ele nos re
vela uma força superior impulsionando-a 
na direção de conquistas cada vez mais glo
riosas.

Evidentemente, ao longo destes 150 anos, 
o caminho nem sempre se mostrou coberto 
de pétalas. Como Igreja, experimentamos 
momentos em que os mais pessimistas ima- 
giriavam que a embarcação adventista iria 
soçobrar; todavia, como o piloto da nau é 
Cristo, ela prossegue singrando mares. Gra
ças a Deus, e pela ação permanente do 
Espírito Santo, Sua Igreja chega ao ano 
1994. Ao olharmos para o passado, somente 
podemos ser levados a exclamar: “Louvado 

seja Deus!” Pois a existência deste movi- 
mento é um milagre da graça divina.

Os 150 anos de história trazem no seu 
bojo a irrefutável realidade de que este é o 
povo de Deus. É o povo da profecia. É o 
povo sobre o qual pesa a responsabilidade 
de advertir o mundo dos perigos iminentes, 
e levar a todos o convite de salvação.

Após essas considerações iniciais, que 
nos levam de volta ao passado vitorioso da 
Igreja Adventista, e levando-se em conta 
que anelamos a conclusão da tarefa que lhe 
foi confiada, surge a significativa pergunta: 
O que deve ser feito para terminar a Obra da 
pregação do evangelho?

A resposta a essa indagação retrata quatro 
grandes necessidades do povo que deseja a 
volta de Cristo: avivar a missão, ampliar a 
visão, aprofundar a paixão e aumentar a par- 
ticipação.

Analisemos cada um desses itens:
1. Avivar a missão
A Igreja deste final de século e de milê

nio não pode perder de vista a consciência 
de que ela foi estabelecida por Deus para 
realizar uma obra de salvação. Noutras pala- 
vras, buscar e salvar os perdidos. Salvar pe- 
cadores é o grande negócio da Igreja.

Ellen White definiu de maneira bem clara 
a missão da Igreja: “A Igreja é o instrumen
to apontado por Deus para a salvação dos 
homens. Foi organizada para servir e sua 
missão é levar o evangelho ao mundo.”

No documento intitulado Evangelismo e 
Terminação da Obra, preparado pela Asso- 
ciação Geral, em 1976, somos exortados no 
sentido de que nos mantenhamos em perma-
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nente vigilância, para não perdermos de vis- 
ta a nossa missão.

2. Ampliar a visão
A visão consagrada e devidamente am

pliada, fará com que a Igreja divise novas 
possibilidades. Novos métodos. Os que 
mantêm viva a chama da missão em sua 
mente e no coração oram constantemente a 
Deus, pela posse de uma visão cada vez 
mais ampla dos desafios evangelísticos. Por 
uma compreensão mais cabal e profunda das 
crises dos povos, das necessidades dos cora
ções. Pensam elevado e estabelecem metas 
arrojadas, que induzem a igreja à compreen- 
são da necessidade de empreender mais, 
muito mais, para Deus.

O programa da Missão Global tem colo
cado diante da Igreja a sua real condição em 

termos demográficos e geográficos. E a tem 
desafiado a olhar os lugares ainda não atin
gidos pela mensagem do advento. Por con
seguinte, ela deve trabalhar para alcançá-los, 
ou fortalecer sua presença nas regiões onde 
essa presença ainda é fraca. Precisamos am- 
pliar nossa visão.

3. Aprofundar a paixão
Ao ensejo do sesquicentenário do surgi

mento do adventismo, é possível perceber 
que, não obstante os esforços envidados, 
ainda existe, nitidamente, em nosso meio, 
uma premente necessidade de que cada 
membro desta grande família sinta no recôn
dito da alma uma ardente paixão.

Muitos têm falado da carência de paixão 
pelas almas, que ainda não foi suprida. A 
paixão pelas almas é conseqüência de ou- 
tras paixões, como por exemplo: a paixão 
por Cristo, a paixão pela verdade, a paixão 
pela própria Igreja e seu programa de 
evangelização. A paixão pela família de 
Deus. Na realidade, deveriamos implorar a 
Deus que aprofunde a paixão em cada um 
de nós.

4. Aumentar a participação
Um dos maiores desafios do momento é 

descobrir mecanismos eficazes, através de 
programas, materiais e métodos, que entu
siasmem os irmãos e os levem à participa
ção efetiva nas atividades de conquista de 
almas. Cada pastor deveria preocupar-se 
com esta grande questão: como envolver 
os irmãos na atividade missionária? O 
crescimento da Igreja, nesta fase de sua 
gloriosa história, será em grande parte pro
porcional à sua participação na tarefa de 
evangelizar.

Diz Ellen G. White: “A obra não será ter
minada enquanto os membros não se unirem 
em serviço” (Obreiros Evangélicos, pág. 
352).

Conclusão

Deus tem operado maravilhas através 
de Sua Igreja, durante os 150 anos 
passados de sua história. Todavia, ainda há 

uma tarefa gigantesca a ser realizada por 
aqueles que realmente desejam ver o Se- 
nhor em Sua glória. Todos precisamos bus- 
car intensamente, e pela graça de Deus, que 
a Igreja atual avive a missão, amplie a vi- 
são, aprofunde a paixão e aumente a partici- 
pação.
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PASTOR

O que um jovem espera 
de seu pastor

E. M. PETERSON

Os ministros têm que ser pessoas espe- 
ciais, a fim de serem aceitos por 
aqueles a quem servem. Para isso devem es- 

tar atentos ao cultivo de certas habilidades. 
As dez qualidades relacionadas abaixo de- 
vem ser encontradas, em algum grau, nos 
pastores, para que seu ministério desempe
nhado junto à juventude seja mais positivo e 
alcance os resultados esperados.

1. Mostre amor pelos jovens
Esta é, sem dúvida, a qualidade mais im- 

portante. Ela é demonstrada pelas atitudes, 
ações e pelo relacionamento. Aquele que 
ama os jovens demonstra continuamente sua 
confiança neles. Não fala negativamente so- 
bre eles. Refere-se a eles com otimismo. 
Aprecia estar onde estão os jovens, e tê-los 
onde ele está. Amor gera amor. E os jovens 
responderão.

2. Esteja sintonizado com os jovens
O pastor, ao lidar com os jovens, procu

rará conhecer o pensamento deles. O que 
eles apreciam? O que não apreciam? E 
mais, qual é a sua necessidade? Para obter 
essa compreensão, ele, o pastor, deve tirar 
vantagens das oportunidades de ouvir e ob- 
servar. Criará situações com esse propósito 
- jantares, pequenas viagens, excursões nos 
finais de semana qualquer tipo de mo- 
mento relaxante onde os jovens possam li
vremente expressar o que lhes vai na men- 
te. O pastor também irá ler e estudar sobre 
a natureza e comportamento da juventude. 
Terá, Outrossim, um aguçado sentido para 

observar como os jovens se relacionam 
com ele.

3. Seja coerente
A maior crítica dos jovens para com os 

adultos e líderes é a incoerência destes - pe- 
cado que eles captam muito rapidamente. O 
verdadeiro pastor praticará o que prega. Se 
ele fala sobre as leis do país e de sua impor- 
tância, deverá mostrar consideração para com 
elas, guardando-as ele mesmo. Não deve diri
gir a 100 quilômetros por hora, numa zona 
cujo limite é 80 quilômetros horários. O pas- 
tor não pede para os jovens fazerem uma coi- 
sa que ele mesmo se recusa a praticar.

4. Tenha energia
Os jovens, normalmente, são cheios de 

vigor, energia e vitalidade. Assim, é natural 
que queiram ver essas mesmas característi
cas em seu pastor. E ele demonstrará isso 
através do seu entusiasmo e de sua aprecia- 
ção pelo seu próprio trabalho, e pela con- 
fiança no que está realizando.

5. Conheça a Jesus Cristo
Disse Jesus: “Eu sou o caminho...” Isso 

quer dizer que Ele é também o caminho para 
a juventude e o pastor. Se o pastor deve aju- 
dar os jovens a conhecerem o Seu caminho, 
ele necessita primeiro conhecê-Lo. Essa rea- 
lidade faz toda a diferença do mundo, no re- 
lacionamento entre os líderes e os jovens. 
Jesus afirmou: “Buscai em primeiro lugar o 
reino de Deus e a Sua justiça e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas”. O sucesso 
de seu relacionamento com Ele pode ser um
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dos requisitos mais importantes para um 
pastorado bem-sucedido.

6. Esteja em forma
O corpo é o templo de Deus e deveria ser 

mantido como um vaso de honra para que os 
Seus desígnios possam ser plenamente cum
pridos. O pastor que se mantém em boas 
condições físicas será capaz de realizar mui- 
to mais em seu trabalho. Ele não apenas irá 
sentir-se melhor, mas também demonstrará 
aos jovens o quão importante a condição fí
sica é para a boa manutenção do seu templo.

7. Atualize-se
Os jovens desejam que seu pastor esteja 

atualizado no pensamento, no vestir e nas 
observações. Contudo, eles não querem que 
seu pastor chegue a extremos. Não desejam 
que ele use a sua linguagem. Não é necessá
rio que tenha cabelos e barbas crescidos 
para conquistar o seu respeito. Os jovens 
querem que o pastor seja ele mesmo.

8. Saia da rotina
O pastor não cairá na rotina. Ele aprecia

rá a mudança e a variedade em todos os as- 
pectos das atividades da juventude. Usará 
sua influência para fazer com que os Encon
tros J.A., a Escola Sabatina dos Jovens e de
mais reuniões sejam conduzidas de maneiras 
variadas. Estudará o momento oportuno para 
apresentar novas propostas e introduzir mu- 
danças nas atividades dos jovens.

9. Seja confidencial
Certa vez, uma jovem afirmou: “Eu não 

confio em mais ninguém.” Tal declaração 

mui freqüentemente é uma crítica às pes- 
soas em posição de liderança. Os jovens 
necessitam de pastores nos quais possam 
confiar. Eles necessitam de homens e mu- 
lheres a quem possam ir e contar os proble- 
mas em confidência. Os pastores devem 
conquistar a sua confiança, se desejam con- 
tinuar mantendo um relacionamento saudá
vel com eles.

10. Enxergue o potencial da juventude
Um verdadeiro pastor conhecerá os jo- 

vens. Será capaz de compreender o poten
cial de cada um deles, e, então, se empenha
rá para saber como ajudá-los a desenvolver 
esse potencial. Manterá sempre diante deles 
as necessidades da Igreja e seu reclamo por 
sua vida. Também lhes falará sobre as ne- 
cessidades de sua comunidade, e irá encora
já-los ao estudo em busca de preparo para 
darem o melhor de si mesmos a Deus e à hu
manidade.

Possivelmente, há outras qualidades que 
poderiam ser mencionadas aqui, mas as que 
foram enumeradas podem ser suficientes 
para uma reflexão pessoal e como uma base 
de estudos e preparação para um ministério 
eficazmente desenvolvido entre os jovens.

Se há uma outra qualidade, ela poderia 
ser encontrada nas palavras do apóstolo Pau- 
lo aos cristãos da Galácia: “Mas o fruto do 
Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, 
domínio próprio; contra estas coisas não há 
lei” (Gál. 5:22 e 23).
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CELEBRAÇÕES 
EM 1994

★ Qual é o plano de ação de sua igreja para fortalecer 
as famílias?

★ Qual é o programa que sua igreja seguirá para 
evangelizar através das famílias?

150 ANOS DO 
CUMPRIMENTO 
DA PROFECIA 

DOS 2300 DIAS
★ Você acha que é preciso fazer ressurgir na sua igreja 

o espírito que inspirou os primeiros adventistas?

★ O que você espera, como pastor, para alcançar esse
objetivo em 1994?
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AFAM

Especialmente para você
SUZANA SCHULZ

Coordenadora da AFAM na
Divisão Sul-Americana

Duas escritoras conversa
vam no saguão de um 
grande hotel. A mais jovem, 

sem poder disfarçar sua admi- 
ração pela outra, fez a seguin
te pergunta: “Se você pudesse 
viver outra vez, que faria de 
sua vida?” Sem hesitar um 
instante, ela respondeu: “Buscaria algo sufi
cientemente importante para me dedicar in- 
teiramente.”

Essa resposta diz, de forma muito clara, 
que aquela mulher aclamada, lida e conheci
da por milhares de pessoas, sentia que ainda 
lhe faltava algo. No quebra-cabeça de sua 
vida estava faltando uma peça, e essa ausên
cia dava-lhe uma sensação de não ter vivido 
plenamente. Uma certa insatisfação que a 
acompanharia pelo restante de seus dias.

Querida esposa de pastor, você possui 
essa “peça do quebra-cabeça”, já que acei
tou a oportunidade de oferecer-se por intei
ro. Teve a possibilidade de encontrar algo 
suficientemente importante. O ministério de 
seu esposo, por vocação, passou sem dúvida 
a ser também o seu. Que privilégio poder 
entregar-se a tão magnífico serviço!

“Quando as mulheres crentes experimen
tam um senso de responsabilidade pelas al- 
mas... não considerarão nenhum sacrifício 
demasiado grande para ganhar almas para 
Cristo. E todo aquele que tiver esse amor 

pelas almas é nascido de 
Deus; esses estão prontos a 
seguir-Lhe as pisadas, e em
pregarão os talentos... no 
serviço do Mestre” - Evan- 
gelismo, pág. 466.

A esposa do pastor, “des
cansando em Deus quanto à

sabedoria e à força, pode ombrear com seu 
marido como conselheira, companheira e 
coobreira” - Idem, pág. 467.

Que maravilha é possuir essa “peça do 
quebra-cabeça”, pois servir produz alegria, 
e, graças a isso mesmo, podemos sobreviver 
num mundo hostil. Quem serve faz de sua 
jornada na Terra um benefício prazenteiro a 
si mesmo e a seus circunstantes. Uma via- 
gem plena de sentido.

São muito conhecidas as seguintes pa- 
lavras:

“Dormi e sonhei
que a vida era alegria.
Acordei e vi
que a vida era serviço.
Servi e vi
que o serviço era alegria!”
Para que essas palavras sejam uma reali- 

dade em sua vida, como uma verdadeira 
pastora, dedicada e abnegada, ao lado de seu 
esposo, a revista MINISTÉRIO está incluin
do uma seção de apoio, orientação, alento e 
ajuda. Aproveite-a.
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A CRUZ DE CRISTO A BUSCA DO CÁRATER
John Sttot, 
Editora Vida; 350 
páginas.

Nesta obra, 
John Sttot mostra, 
com base nos 
Evangelhos, como 
nosso Senhor 
entendia a cruz. 
Ele argumenta que 
o coração do 
significado da cruz 
é Cristo em nosso 
lugar. Demonstra o 

que ela realizou, e então, na parte final, 
analisa o viver sob a cruz.

COMO DESCOBRIR E FAZER 
A VONTADE DE DEUS

Garry Friesen e 
Robin Marxson, 
Editora Vida; 239 
páginas.

Tem Deus uma 
vontade perfeita 
para cada cristão?

Se tem, como 
posso conhecer a 
vontade particular 
de Deus para a 
minha vida?

A vontade de 
Deus para mim 

inclui meu cônjuge e minha carreira?
Friesen e Marxson, depois de analisarem 

as tradicionais opiniões e divergências a res- 
peito de como podemos descobrir a 
vontade de Deus, rejeitam-nas como falhas e 
estabelecem em seu lugar um padrão 
firmemente alicerçado no ensino bíblico e 
apoiado nas experiências deles próprios e de 
dezenas de outros cristãos do passado 
e do presente. 

Charles R.
Swindoll, Editora 
Vida; 175 páginas. 

Esse livro lança 
você numa jornada 
de toda a vida - 
implacável procura 
de integridade e 
poder interior. Em 
40 tocantes leituras 
devocionais, 
Swindoll chama de 
volta aos valores 
reais da vida: 

honestidade, pureza, coragem, convicção, 
compromisso, sinceridade, determinação 
para amar, e uma fé profunda.

“Se não houver uma busca”, diz o autor, 
“a vida rapidamente se reduz a uma nódoa 
escura, mancha descorada, ou uma dieta 
monótona demais para arrancar a pessoa da 
cama, de manhã. A busca alimenta o nosso 
fogo... incita-nos a prosseguir.”

COMPREENDENDO A 
NOVA ERA

Russel Chandler, 
Editora 
Bompastor; 
420 páginas.

O autor, escritor 
religioso do The 
Los Angeles 
Times, desde 1974, 
desvenda cuidado
samente os 
meandros do 
Movimento Nova 
Era. Jornalista há 
mais de duas 

décadas, ele mapeou as correntes de muitas 
religiões alternativas. Suas reportagens 
são equilibradas e justas. Seus escritos são 
bem elaborados e temperados 
com humor.
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